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r\ volta immediata:t~ao d~ntre esres ~anham bons salari05 ! UMA ATTITUDE QUE • ! 
certo de numeras variados; alguns,-·-·-· .... ·-·-·-·-·-· .... ·-·-.: 

em r,oucos meses, tra.baJhando con- t ME t 
-etinuadamentc t RECE A REPULSA Illf- t ..................................................................................................................... 

Ha, entre. outros, um grupo muno I i )1EDJ ATA E ENERGICA • 
conhecido, que, com sua "jazz band", • DA PARAHYBA E DOS ! 
foi populan.ss1mo na po.rte Oeste da . ! . _ t regime constitucional cidade, no ultimo inverno. Na neces-

1 f AMIGOS DE ,TOAO i 
sidade de trabalho, ª'.'°unciou que i PESSÕA i .............................................. _. .......................................................... _ vocana em um dewrmmado restau- • • 

A Revolução 

A1,ós uma hibernação de al~uns mêses, volta a 
agifar a opinião politica., em alguns Estados. a idéa da 
constif.uciona..Jiza~ão immediata do país. 

Sobre esse delicado problema, .4 A União'' já fir-
1:.~ou ha mêses o seu ponto de vista, contrario i convo­
r.1ção immediata da Constituinte, por lhe )Jarccer que. 
11ão se achando encerrado o ciclo da. obra revoluciona­
ria, a medida viria entorpecer. senão inutiliz:u o resul­
tado d~ uma. conquista obtida á. cmtta de penosos sacri­
iirios pr~ra a. nação. 

Combatemos, destas columnas, como prematuro, o 
movinunto que se esboçava e que renasL"e agora. sob .'.l 

oI"ícntação do bri1hante tribuno João Neves da Foutoura. 
Subsistindo, actualmente, as mesmas razões que 

~rtão nos apoiavam nesse modo ele ver, continua.mos, á 
mingoa de argumentos mais fortes em C'ontrarlo. a -,us­
tcntar o mesmo ponto de vista. 

O regune constitucional nunca nos ntC'rcceu a me­
nor palavra de condemnação. Muito ao contrario. Ten­
do pa.rUcipado de uma campanha, cujo objertivo foi res­
tabelecer o prestigio da lei, seria um contrascnso se ara­
bassemoc;; pregando a sup!'essão absoluta das garantias 
do regime legal, através de uma etPrna dictadura. 

A educação cívica e jurídica, de que se '4mpregnou 
o espirito da Revolução, sempre resoluto cont.ra o 
ae,spotismo e as mystificações da primeira phase 1-e­
publlcapa do Brasil, não podia conduzir a esse re­
·nocess9, de transformar a. causa. victoriosa. de ho.i<" num 
w~flexo sombrio do panorama politko de bont<"m. 

Combatemos, sim. o regresso inunrdiato ao regi-
111,· eon~titucionat 

)íossas divergencias nesse assuinpto9 como a de 
todos os patriotas de bom senso, restringiam.se i ques­
tão do tem1>0, achando que o problema. devia ser rt epi­
logo da. obra de renovação, e não um golpe a melo da. 
lngent,p, tarefa, que, dessa forma, se1ia sarrlflca.da a.n-
1es de concJuida em suas linhas ca.pitaes. 

El'a. e é este o nosso pensamento, claro, insuscepti· 
·vel de interpretações ambiguas e apaixonadas. 

Entretanto, por calculo ou intriga, houve quem 
._ ;sse ntssa orientação um signal de franca ogeriza. ::i.o 
regime da lei, um meio de adormecer a consriehcia µu­
i lica para affeiçoaJ-a. ao systema de uma dictadura 
!lerpetua. 

Aliás sobre o melindroso assumpfo já se definiu 
:... palavra. sincera. do ministro José Amerieo. Os revolu­
f'iona.rio~ não cogitaram e nem cogitam de se eternizar 
11os pogtos de go,·êrno. 

Menos amôr a posições têm eUes revelado do que 
-...•rrta casta de saudosistas do poder, em ferias forçadas, 
ctcsambi~ntados á falta de corri.lhos onde pudessem conti­
nuar o "dolce fa.rniente" dos bons tempos cm qUP se 
rnsquia.va o rebanho ingenuo dos eleitores. ... 

Para que se fez a Revolução? Qualquer creatura 
notado de inteUigencia e não tendo obliteradas as facul­
tlades do raciocinio, saberá respondei-o. Não é preciso 
ser um Edipo para indicar os objectivos da Re,•olução 
l .. rasileira, que não constituem segredo de esphynge. 

Sa propria. maneira de encarar os fins do mO\i-

e os politicos 

rante durant.e oito h01·as seguidas, ! ..\n,rca <lo erl iton 1 <l~~t!l ! 
' sem pe.rar, bat.endo um record mun- t f0lha sobri· " altitude as- t 

dia!. i sumida pelo ex-congrcssis- i 
co~ju~:;~~ •;;~"i!º cia"mi~!~~ton~~ •.: ln por .. ,te E,ta<lo. sr dr. ! 
dessa int.erminavel musica. é que po- •• i\lanucl ünares CaYalu,nti, ! 
<leria tocar um 66 ou todos os qua- intitulando-,L' d~ tcpresen- t 
tro instrumentos de "jazz: pia- i t..rnl<.' dn Nork e orarloe da • 

mcnto rle outubro, está a explicação do ponto de Yista no, violáo, bandolin e trombone •• ! 
que defendemos. eommissão l']Ue recepciona- t 

Se apenas se tratava de depôr o sr. Washington ---): :(--- i ria o sr. dr João \'c,es rb • 
Luls e seus corrcligionarios, 11ara substituil-os ]M'los R I t d F" • Fontourn á sua chegnda á t 
adversarios victoriosos. nenhuma razão impedia que. tt>r- BVIS a o oro 1 • rnµital federal. º ,r. Inter- • 
minada a lucta, se restabelecesse a ordem legal destruída. , 

1 
! Y~ntor A nthenol' c\'aYarro i 

, Não tendo o movimento outro fim que O ,;ie fazer t recebeu ainda o seguinte i 
1J-iumphar pelas armas a causa. fracassada nas urnas, A Revista _do Fót·o, edit,ada por e.1- J i dPspacho •• 
sem necessidade de reformar os padrões legaes existen- guns distingw.dos Juristas oont.erranecs. 1. CDIPI::\'.\ GRA.'.':DE. ,1 

tf's, en natural o retôrno immediato á suspirada Cons- pôz em circulação o seu 3." fasciculo 't Disciµulo apagado mas i 
tituiçáo. corre.spondent.e ao mês que passa. 'I i sincero ideal de .João Pes- i 

O absurdo, o illogico, seria então justamente Q que Melhorada. _em sua feição mateiial. i sõa participe e testemunha i 
se deu: instaurar-se um goYêrno que, em nom~ da. Re,·o- es.sa pubhcaça.o está prestiando cs 1ne- i • tlos soffrimentos da Para­
Iução vencedora, não quiz respeitar os prinC'ipios em vi- Ihore..s serviços aos magistrados e J ! hybn: no mals s.on1briv mo- i 
gor .• praticando medidas não autorizadas pela Consti-1 advoga<k:s parah:,'llruws, com o reunir ·1 • mcnto ela sua Yida política i 
tuição. em su.as pa,gm~ cs ª.~ptos de i eom incontido cnihusiasmo • 

Os que assim pensam, têm absoluta razão de os- actuahda-de Jund"ºª roam mt.eresisan-1 • Jeyo a v. exc a minha inlc· • 
tr anhar que o período revolucionario se renha prolon- tes e_ ne<:essaiios a de.~;nvolvimento ! grnl solidariedade ás \'erda- i 
gado além de 24 de outubro, quando nada mais restava a.o da vida forense t des conlid:,s no magistr i] i 
,;r. Getulio Vargas, senão assumir o posto para o qual O presentP. num1-"!'0 da _Revista abre, i artigo d~l '' ,\ União'' de i 
fora legitimamente elei(o em março de 1930 e governar cqm tun ait!go robre o Direito Indus- , • hontem qut' \'alem como •• 
<lahi por deante, como se tivesse recebido 1>acificamente tr,al. da lavra do dr J. F'loseulo da ! chicotn<lus merecidas a um 
das miloa do seu anecessor a presidencia da kpublica. Nobirega. t dus muitos vendilhões do i 

!\Ias o sentido da Revolução não podia confinar-se O a.rticull.,t,., versa, com sua habi- 1 i 1ernp]o Curcli:ies ,arnb· i 
nesse conceito. tua! profierenei.a, as !déas ©al'aes d, • ções - Lafayette Cavai- • 

Snas causas comples:as determiua.ram-lhe um TU- assttmpto, mostrando o aspecto revo- ! canti, ]lJ'efeilo. ! 
mo muito differcnre. lucionario que lmJH"milu á legislação ! t 

Sua significação tinha. que ser mais profunda, por- moderna a. evolu-çãô da economia in- -~·-·-·-·-·.,·-·-·-·-.·~·.-.4: 
11ue O mal não estava sómente nos bomms. mas tambem dustria,l, crean:h mna civiliz:u;áo CU- Syndicalo Rgro • 

pitalista, com tom.. cs f€US excessos 
::;ic~~~tituiçõts, •m que se exigia uma tl-ansforma.ão entre 06 quaes toma. ·un relevo trag!c~ pecuario lfllilo­

a servidão do ti"1'oolho oh . u·o. 
Para demonstração <li• o, basta citar os vícios d.t A pairte de jurisp11l'dencia contém ffflnSfl 

legislação eleitoral, responsa..,reis tantas vezes pela frau- mat.eria variada e abundante. Del:la ' 
de e !>"la mentira, pelas coacções e pelo suborno, base 

I 
con.sta a sentença proferida pelo sr. Na prospera povoação de ·:'ilõe •• 

onde assentava a maquina. das olygarchias opprcssoras. juiz federal na Paraihyba, na celebre do municipio de Serraria, vem de ser 
No capitulo de cconomla. e finanças, nem é bom questão da ilha Tiril-y, 1_'!ffi que foi constit.tliido o .. Syndkato Agro-1)€-

falar. A Revolu:ção encontrou um passivo de erros ~ ,·i- Vi:;ncadora a Fazenda do Estado cuario PD.onen.,;e··, destinado á de-
dos tão grande, que seria preferivel não ter bolido nelle, Na secçio de legislação encontr~·se fesa da c1as...c.-e que nuclea. 
se ante~ de liquidai-o, ao menos na parte que ameaçav2. o Codigo dos Inte:rvent.ores e as leis Em sua primeira ~o foi elei .. D ~ 
immincnte ruina, o novo govêrno tivesse de retrahir as , ·de férias e do livramento c:>ndicional. empossado o corpo dirigente que '"~ -
1~1ãos laboriosas, para entregar a nação reescravisada aos Revista do Fôro acha-s;: á venda tá assim formado: presiden~. Anna-
appetit,.s da politicagem profissional. na Livraria S. Paulo. á l"lla Maciel I Dias da Costa. Baracuhy; secretario, 

Tc-ndo um programma mais amplo que a simples Pmherro. Francisco Xavier Pereira da Cunha : 
muda.nça do mappa. poUtico, enveredou por um caminho __ ___ 1 thesoureiro, dr José de Menezes Ly-
t.fe refot'mas que não podem ser concluidas num J)f"riodo I ra assen. ••. ~res, Benjamin Filgueira. 
de doze mêses ou pouco menos que isto. Café oara as insti· / de Menezes Sobrinho, Daniel Xavier 

Porque pensam e agem desse modo os Jeaders aa • !- Perell'a da Cunha, Pedro da Cost.a 
causa renovadora., apontam-nos os adve...arios como am- tUJÇOeS de Cari - Lyra e Severino de Menezes.Ly:·a 
biciosos de mando e embriagados pelas doçuras do poder. d ,,,,.§ Do secreto.no õ_.ess~ associaçao re-

i\>las a opinião versatil dos que hoje lhes atiram aue ' cebemos commumcaçao de sua fun-
a pedrada fatal, ª pedrada que sempre partiu dos fun- Serão embarcadas para este dação e da eieicão e pos.•e da ctirerto· 
dibularios do despeito, para fl"rir o animadores das ~10- ria aci.ma 
bres causas, não é sorpreza para qualquer observador da Estado mais mil saccas - --,~·ê"J---
realidadt., numa época de indisciplina mC'ntal e moral. 1 ,,.=....,.--

f- - - j S • A como a que vivemos. 

Acerca. de um telegramn1:i. enviado desta capital 
ao sr. João Neves da Fonto~ra, receben1os, do o.ossu rnr-

( Continúa l'Wl. 3 . • pag ., 

Estando já dislribui<la " 1 erVIÇO ereO 
pr_imeira quotn de _c.'l!é gra- , Commercial 
lmt~, que H Comm1ssao re,- / 

,~ ................. ~ ..................................... . .............. ~ .. ............................ .. .... ~ ................. . 

pechva. eom ~éde no Rio, i f A's 17 horas, d.e lwntem, amerisso, 

deslmou a ?stc Es!ado. re- I "º Sanltallá um dos h!}dro-aviães do . 
. Vs~lve~u º. e~l!tie~ite htulnr dn 1 "Syndicato Condor • trasendo passa-

iaçao lac,htai í! embarque geiros em transito e corresponde-ncia 

NOTAS DE PlLICIO I e t d B 1 · da segunda partida, l']lle se 'I' postal. 

Estiveram no Palacio da Re- a r a s e a r I m ' ro~lppõ~/l)~s:!
1
, ::ic~~.s .Inter- , <úJA ,,':J::.~e;: .. ::t':~aç';?":tst:!:;,~'' 

dempção informando-se da saúde do 
sr. interventor Anthqnor N'a,!arro,, ,:!!illl!!::l!!l=~!!!!!!=!!!!l=!!!!l!lffl=~:!:~~~=~~~~~!!!!!!~11!! 1 Yentor Federal re<"ebeu n · nos nmneros do, "Diario Carióca" 

1 

~ telegramma infra : '·Correio da Monhã" e Jornal do seguintes pessôas: 
Dr. José de Farias, dr. tr,µ,.êo Jof- (Para "A UNIÃO") RIO, 3 - Ministro Jus., Bra.sil", do Rio, tlo dia antertar 

fily, tenente Umberto Moura. dr. J .\merico araba dar onl<>m Alyims minutos após, o avião de 
Ferreira ventura, dr. Antonio San-, e fazer qualquer cousa paciente- 1 Lloyd transportar esse Es- collou para Natal em exrelle:ntes con-
tiago, dr. Agrippino Barros, cnm- BERLIM, novembro - <Commu- mente? lado mil saccas café segun- di<õe, 
mandante Alberto Duarte de Men- 1 nicado especial de Transocean parai _ Pag&r-lhe 30 pfennings por da remessa para srrem dis- ---: --- .!', 1 

donça, dr. Ary dos Santos, dr. Mau- a Agencia Bra,sileira) - Premidos hora .. trihuida5 aos pol,res e ins- , BIBLIOGRAPHIA 
ricio Furtado, dr. Braz Baracuhy, pela necessidade, os sem trabalhos I Ou. então ess'oulro: 1 titui~õrs caridarle - \tten- Correio Annunciant~ - Receb< me 
~;~ Nel<-;on Lustosa e dr .. Jayme ·..i.!- .1llemães, põem em acção sua capa.- - "Srs amantes de cães! Nem ~~~:~ro.saurfaçõrs Httj' ' o prime.iro num.ero de.s.c;a publica"' 

cidade inventiva, concebendo um Sêmpre t.endes t.empo para sair com 1 , / destinada !\ propaganda conunerci 1 1 
Enviou votos de prompt.o rest~~ 

1 
grande numero de methodos para os vossos cães a passeiar. Eu sairei ·--------------=-----------_;! Esse interessante periodioo é d 

belecimento a s. exc o engenhel- ganhar dinheil'o em gmpos. Em com elles sl me pagardes 30 pfen- 1 n s tituto da Ordem propric'<lade e direcção do sr. A Sal 
ro W. Flocke c!l.da ponto da cidade. se obsen•a nings por hora ou si me derdes uma gado e tem $Ua redacçà.o á rua Bnrãn 

uma dessas singulares creaçoos da alimentação substanciosa.•· dos Advogados da da Pnssagem, 531, nesta ""pltal 
---(O)--- 1.ece,sldade. 1 Nos dias chuvosos, alguns indivl- p 

ACTOS OFFICIAES Nas arvores e nas pa.red~ de ta- duos esplrituosos ~stadonam nas es- arahyba 
boas das construcções lêm-se. aqui e quina,; das ruas moL~ movimentadas, Com o comparecimento de 23 ,ae1o1 

O Interventor Federal assignon ' nll, dhreres como e' se com uma duzia de guarda-chuva., e bros reuniu hont.em o Instituto da Qr_ 
eguinte acto Que pôde ttma dona d . . 1 alugRm-nos ás pessôns que paa!'am. dem dos Mvogndo, da Parahyba 
Decreto: e cru;a fa c~nvenc 0 ndo-s.s do melhor modo Hoje, á 20 horn• realizar-se-!\ 

10
_ 

N. 222: - Abrindo á Secretarill ·1 e r com um homem capaz de accor· 1 J)OSSl\'cl va sessao r.umn ,rai; salas do Inst•-
Agrlcultura, Commercio, Industr"1., dei-a diariamente â meáma hora, de Da11;,armo.,. cantores e musicista> tu:.O Hlstonro pa.rn o prosegu:m n­
Vlação e Obras Pltlllicas, o credito ... vaslar II clnza dos fogõe.s, de Um- transformam cada canto de rua em I Lo da d seu1ssão do Regimento Int•r-
upplrmentar de 2o·ooosooo p:1r O bron~. de apanhar rarvão uma Oper:1 improvisada ou em c!on- no 

LO ,ÇÃO, 

RITZ-
OA' AO CABEI.O Blf'AN(O 

A CÔR PRl!f/TIYA . 



2 A UNIÃO - Snbbado, 5 de dezembro de 1931 --------------------- --- - .. 

A rei orma da Central do Brasil 
j\ 'tlo é 1·e1•t/(lde q11e " ,11·. lrli11tlo L11:. 

l,ajtt solieilt1tlo t>.l't111t•1·1u;,u1 - O q11,• 
/10111Je "'' e11t1·erisltt q11t• tlt/llf'lle 1•11gr­
n/1ei1•t1 lt•t•t• eo111 o 111illisfl•t1 José l111e1·it•11 

ne~'?u} fuuá~~~ni;rei; ;;t~faºs t~~l~ :;~~~1~e~~at~·!n~1~e 1~re~:~1dªa,p;:~: 

tt de Albuquerque. Gutlh!.)1-m 0 Lean­
dro ele Oliveira. Getullo Cavalcant! 
de Aibuqu~l'que e Maria Jgnez de Al­
buqu~rqur approvado.s plennmente €. 
NiedJa r>las opprovada simpiesment,r 

1.• Cadeira rlcmentat do sexo mas­
cullno de S. Joiln do Carlry - wan. 
<hlle de Faria.s Britto e Serviliano de 
Farias Brltto approvados plcnam,: nte . 

Escola clem.-ntar nústa. de Borbu­
l'Cma: - Maria des Dôres Araujo, 
approvadn com clistlneçá-0 e Mar!elta 
P in to, plena.mente. 

---::---

melda. Jandyra Marinho Falcão e 
Marin da Pnz Monteiro. 

Hymno da8 fértru;, pelas alumna.s. 
Plano a 4 mãos. "Hymn.o Nacional", 

Maria de Lourdcs Pereira e M. Euge ­
nia. P?telra. 

ApoLh"2óse : - Maria Aurea Pereira, 
Mo.ria Laura Pereira, Maria Palmlra 
Borba , Marina Mil·anda e Lszbel Vas­
cou.cdlo.s 

Discmso, pela proJessora da cadeira.. 
Distribuição das prcva3. escriptas, 

pelo 1n.spector escolar. 
P1l11,r, 30 de novembro de 1931. 

(0 correspondente). 

l." Congresso de Credito Popular e 
Agric :la nesta cidade, no proxJmo 
a1mo. com a assLstencia de toda.s as 
Caixas e Bancos de nossa querida Pe.­
rah~ba, procurémo6 nos dirigir a.os 
cchtrades dhcctorns d ·s ncss,s con. 
gencres d:> interior sobre o ~swnpto 
tendo recebido at.ê agora respo,sl,a d~ 
dez in.stitutcs que .se dizem solicta1·i0i 
e dlfprst;.s a. trabalhar pelo referido 
certame. 

~~~':,_1~~ob~';, o s~UP,t\t~~r~i~ d~'.' ;-;11~1;:eiro a propór a p.onalidade que NOTICIAS DO INTERIOR ,=,,-.-........-........ _.-~----""""'"" 
rector do E. F . Genlral do Brasil. - O directcr da Central - ccnU- NATAL E ANNO BOM! - ,\lerta 

Tendo o nosso instituto de credito 
como principal escôpo o Iinanciam.cmto 
das cooperaUvas que o .~.:;licitem p ara 
attender ás necessidades da agricul­
tura - bas,e em que se firma a ri­
queza humana - vimo..s por i.s.'30, ap­
pella1: pata cs nos.ses conterraneos no 
sentk::o dt· a.ugmentar os nai:s:-is re­
cur.so.s para o f.lm acima alludido. F{!-
1tzm2nt,e, o nossv esf0rço vae s~ndo 
cornado d. melhor exito, tanto asRim 
é que do mês de outubro atê agora já 
con.seguunos um augmento de. 
40:000$000 em no6SO capital. 

r~~º~1f:-0.{à~_;osc~~~s:u~?t!1'~~t:t/; ~~to~~I~r!~~Ío °à:1~i~l~O a1f~~:n~::;~;= ENCERltAMENTO DO ANNO LE- ~~r~!~!:c~m-J~: ~~~:s s!:1º!s 1
:; 

engenheiro, tnt~rrogou-o s:>bre o as- t:>. declarou-me que aeata.va O meu CTIVO, EM PILAR l'astellaria. VIRIATO. 

f~~~ 1ui{ii~ia~c s . .s. formal cm- fJi~:/,~!ª~~· ~~:.·i~~!;~i~/e;i~ i~~ _A 17 do ~rrente realizaram-~ .oo Deposito no Café Moderno 
Logo depois, o sr. min.i.st,ro da Via- 1 desconhecia. 1 ex.a1?1es da ·~scola pubU~a. do sexo 1-e- ~--~ ~--.· ~--~-

çã.o, falando á imprensa. oon(:,st,u, 1 Di.s,o-mP, então, que todos. menos ?"!uno deeta vllla ª· caigo da p_rofrs- •J <<Dnl).-u• ('••.ltll'OI)·' 
por sua vez, categoricamente, a nova um, dos €mpregad,:;s cujcs nomes ha- ·:º1~ d. Mana Eugenia das Merces Pe- ' .. '- "'" .._ .., 
\'el1lculada. 1 viam sido rec~mmendados ao enge- f 1eha. . . . 1 li Sabemos que. para levarmos a d­

fe!to uma .,bra de tão grande vulto 
não podemos prescindir da assist.cn­
cla moral e econctmica do govêt·n::> e 
conta.ndo com a .wlicitu<le com Qu~ 
attende J ar. d1· Anth"mor Na.vano 
int-2rv-enl!Jr feforal, o problema arrri~ 
cola, podemês desde já, ter .c;mo 
víctorJosn a nossa. iníciadva. 

Inteirado pelo.s jornalistas de qu~ nheiro Setembr!no de Carvalho pelo Termtnados 05 tiabalhos. foi PIO· reee .._, lU aesoes dos 
o "sol dJsant" ~àid.o de 2X'Jnera.ção I sr. Jurandyr Pins Ferreira tinhs.m clamado o resultado dos exames, r>e!o 
do director da. Centro.! era a.tl;ribuido <ldn d<cmlttidos ou postos ern <lispo- ~uai se VIU que_ todas as alumnas fo- bftllCOS C Cai XilS l'tl• 
n wna supposla desint.elligencia entre nibilidade. O que e.scapara não tiv?ra 

I
ram approvadas. . . • • ,. 1 IL' ' { 1 , 

aqúelle engenheiro e o ministro em a sua sltuacão examinada, pois ner- Do~lngo. 22, te, e l~a1 a festa de I aes ( o c.S ac o l)UI " 
virtude da demi!SÃ.o recC'nt-emente 1m- tencia á •· Residznrta ·• de Valença ·~ encveuarrtento <~o an:10 ler:tivo. que • • I' I ., • • -
posta ao dr. Urbano Setembrtn~ de .nã, fô.ra feita ainda a revi.são éo pes- J corr.eu com mUito b1!1hantLSmo. 1 a )ti o,111u.:1 C,( CI 8\80 
carvalho. um dc.s membros da com- 5aal "lli d~stacad'J. As 19 horas daqueUe dia. foi fra1~-
mlssáo revi~;.1·a dos quadros de pt-s- , - Ante essas 1nfcrma.ções determj- q~eada ã apreciaçao publica ª expos~- A defesa qu,e v1m-.s fazendo aos k- A s. exc. levaremos, na proxirna &e-

soal da Estrada, o ministro sr. José nei ao dlrectcr da central que mande ~~ dos t~·a~alho~ das alumnas .. reah- git,imos iniere~ses da la·rnura nos tem mana, o progr&mma a ~ar p::sto çm 
Ameri~o. com a franque~a que o ca- abrir rigor.asa synà~cancia. para 2.pu- zada na ieside_n_cia da ~r~fessoia. valido a grande copia de oorrespon- pratica. 

;:~~;:r:·d: Fi~Üc1:'~i~f~~;~e~ 1i~;f~·i= ~~pieg~dit\~f~º;:i\~~:1:n~~d~ai~~lfd~ rarf~, ~~n~l~u;~:~~/~lu~~~e: !s~~~~ ~~e~: ::is v:~8
ust~t~ atºp1:;~tJé João PeF..Soa, 4 de dezembro de 193 t. 

lhes, em tcdos os sem detalhe:S, a en- â actuaçã:l ctos cutrcs membr::>s da E_!m. segwda. teve logar uma reun~ac rnflis franca oolidariedade. 
toevi;1ta, que th·e~a. h~ml.l~m n1~smo comtnissão. junto aos quaes bem podia llte.H~-mui'Jical. .que constou do segu.m- Sendo de n06so proposito realizar o 
com o d1rector da Cl'nh·at. a p1imeira ter procurad;, influi!· o engenheiro ac- te piogramma 

JOAQUli\l CAV.\LCANTI. 

ri3.;!ti-o di~ni~in~e:missão do enge- fi:ª~~v{~~~ª.ü~~r~-~~~1~:e:~1~~~ :l~~ .. Rymno Arr!~r PP~To~'. pelas alum- •>:<•>:<•~-:<+>:<•>:<•;=:<+;·:{•>:::•>:<+>:<+}:<•;···~-tX:+;.:::+;·:<•>:::+>:<•;::<+>··:•>=<•;::::.;~:<+~::;:•}:;~ 

tit;ia~ ~j~l~~'3~s~p~~~z6u~ll~-~~~ ~~~~e~.1;~1.'0:;n:bresy~
1 d~~r~1~~ã.o ~t~ l~.an~~1~eta "A ~rphá'', Mai·ia Lau~ 

lutamente, oom o meu acto demittindo Leve o engenh2iro Setembrino durantz 1ª Per.:ua .. _ . . ,, 
o engenJ1e1ro: Urbar1:o Setembrino de 1 -;-,s trabalhes da ccrnmis~ão revis"Jra d-os ~onologo Se1111ao mut1l . M. Pal-
Can·!l.thO. A113·s, a?s1gnale-~e _ pro- quadros. mira Borba. .. . .. 
f~iu - que 1sso !11e€1110 esperava -~u. 1 _ como _v~m. rematou sua pales- Cançoneta A MelU1drosa , Maria 

~~:e~~~ ta~~eu~~fm mg~!1 ~:q~e{f! ~fn1~a 5~11~!~~~~0 !~~ ~~·~·i%l~d~ P. C~~;ii~[;<la .. Sahiu agora". Maria 
e~ q.ue, _na oecasião da ~emissão,. dis- Luz fc1 a mals cordial e, assim, ·~ ou.z Aur.ea Pereira._ . 
tnbm á llllprensa, não tive duvida ·~rn occorreu é muito differente daqufllo Hymno a Joao Pessoa, pelais alum-
aiffuma.r que, se estivesse entãio no que se propala. 113

1'\~tervallo: _ Piano. cla.sstco, .. .A 

REP.ARTIÇÕ[S fEDERAES I e Beverina Emilia Barrêto, plenan"'n-
te gráo 8. 

'J'ELEGRAPHO ,'ACIONAL 
Cur~o prirnario das escol~ reuni­

das de A.lagôa Nova: - Paulo Mar­
tins da Costa, Marietta Alves e Ma-

A renda do Telegrapho Nacional, ria ArauJ::>. app1·0-vados plenamente 
do dia 3, foi de 853S250 Escola Nocturna "Venancío Neiva"· 

DlltECTORI.\ DE :\JETEOltOLOGIA ~e~~;;mar Gomes. approvado plena­

1 ~erviço Federal J 
Escola noct.urna de S. Luzia do Sa -

bugy: - Adaucto Maximiano dos 
Santos,. app.rovado plenam-ente gráo 

Estação Met.eotologica de Joã.o Pes- 9; Olano José de Medeir'JS, plena­
sóa - Bolel,im do trmpo ·- Syn:::,ps::- mente gráo 9; Aurino Ascendi.no B2-
do tempo nccorrido rle 18 h. de '3 is zena, ~pprm,a,j~ plena.in:nte grão e 
18 h. de 4 de dezembro de 1931. e Ssvenno Bapt1sta de Moraes. appro-

Em João Pc>ssõa: - o tempo con- vado plena.mente gráo 9. 
~crvou-sc instavel com chuvas fra_ Escola 1:-octurna "Sarg·ento Mós· 
r.as á noite e soorando ventos fr3c:::,s :\-IeUo Munn:: - Elza Gomes da Sil­
df" sudéste. A niaxima thermom~tri- va º Debota Gomes da Silva, appro-
ca foi 29. "9 e a minima 21. "0. vadas plenamente. 

No Esta.do: - De 14 h. de J â.s 14 Es<'ola publica do sexo feminino de 
h. de 4 de dezembro de 1931. Misericordia: - Luiza Leite e Marir 

C~nipina. Grande: - O temi,.."'O foi de Lourdes Carmo. approvadas corh 
hom pela tarde e á noite Dia 4: o distincção e Anna Barbosa, approva­
tcmpo conservou-se inst,avel sem chu- ::la ple~amente 
va. Ma."<ima 29. "5. Minima 19. ··o. Cadeira do sexo femin ino de Ca-

Gual'ahira: - O t_ empo foi bom I bedello: - Ma.ria do Céo Victorino 
pela. tarde e á noite Dia 4: o tempo Yolanda Vianna Gondlm e Helenilde 
conservou..;so instavcl sem chuva Miranda, approvadas com distincçã::>; 
Maxlma 32. "8. Mini ma 24 "!. Marly Mendes de Souza e Carmen 

Areia: - O tempo foi bom pei3 Vlanna Cavalcanti, approvadas pie-
tarde e â noite. Dia 4: o temp;; foi naipente . . 
incerto peJa manhã e bom n'J ·est J Escola do sexo femmmó <le Ma­
dn periodo. Maxima 28. ··6. Minima manguape: - Maria de Lourde5 Vas­
H). "l. concellos, _ap:provaàa com di tincçã. 

m.,1,h-ito Santo: - o tempo c011 _ e Rlta T<:1xe1ra Serrano. apprc,.vads 
scrvo11-se botn Maxima 32.''•1. Mi- Pl€'nam<>n1e 
nima 10. ·-6. Grn_po l!:s!'olar ·· Solou de Lucena"; 

Poml..lal: - O trmpo conse1·vou-se ~naltirn. Gusmão de Medeü'bs. Deo­
bom. Maxima 35. ·•a. Mmima 23. "0 lmda Al\ri~s. Bcmadette D1as. Ma. 

~olcdade: - O tempo conservou-se r~a. Sylvia Dunda. Claudio GUíma­
Amc0c;.8id.or MrJximn 22."G Mll1ima raes dos Santos, Alb~rtl.na Cavalca.n 
HI.'?. 

voz do coração•·. pela professora.. 
2.' PARTE 

Cançoneta ··o Masuto", Thereza 
Domingues Coêlho e Maria. José Bar­
ros. 

Bailado •· A gymnast1ca"': - 1\.1.a!"ina 
Miranda, Gloria Miranda, Francisca 
Pu.:lra. Balrnira Borba, Severina da 
Conceição. M. Emilia Oliveira. Maria 
do Monte e Aurelia Araujo. 

Intervallo - Piano. classico. .. O 
Guarany ", Maria de Lout des ~n~ira 

Cançoneta ·· A ciganin..l(a ., , Laura 
Pereira. 

Mcnolcgo ·· A creada ". Thereza D 
Coêlho. 

. Tango-canção •· Olhos pallidos ·· Syl­
via Me<leuc,:>. 

Intervallo - Piano, valsa, ·• o ultimo 
adeus á Parahyba ·•. por Maria Aurea 
Pereira. 

3.' PARTE 
Bailado ·· O a.rco-iris": - Aur,~lia. 

Araujo. M. da Paz Monteiro, Esmeral ­
da Mao:lel 1 Maria Aurea Pereira. Ma­
I"ia <l'Almeida, Maria Laura Pereira.. 

Intervallo - piano. tango argentin) 
'·Lagrimas de amor'', pela professora. 

Cançoneta '' O faz:ndeiro•·, Sylvia 
Med.Piros e Maria do Céo Pereira. 

Canto - " Hora santa". Maria Lau­
ra Pereira. 

Intervallo - P iano, valsa, ·· o racão ··, 
Maria Aurea Pereira. 

V~lsa ·• Ca_ nto do amôr pagão ·. 
Ma na do Ce~ Pereira. 

I!J,tervallo -:- piano, valsa, ··o nje 
·sta meu amor··. por Maria de Lour­
des Pereira. 

.samba ... o forró n, Catolé": -Byl­
via _M-e<i~1ros, Maria do Céo P-2relra 
Man.a Aurea: Pereira, Maria Laura 
Pereira. Mana Clarice Araujo, There­
~a Domingues. María J osé Barr0'3:, Es­
,mralda Maciel. Maria Pereira de AJ. 

Umbwtl"ir1J: - O .. empo ·on::;en:ou­
::;c bom Maxima 28 "7. Miníms 10.' 1 

Em outro~ pontos; - De 14 h. :\(.' 
3 é., 14 h. de 4 de dozcrnl>ro de 1031. 

Mact>Jô : - O t~mpn foi bom peh 
t.ardP e fl noitr>, Dia 4' '.J tcmr,') f'oi 
Jnstn VPl sem <;J:1t1va pela m.,.nhã e 
hom un rnsto do pr-rincto l\laxim:J 
2U. "6. Mínima 21. 6 

Voltará Jack Dempsey 
a ser o extraordinario esmurrador 

PARTE OFFICIAL 
.\JJ.MIN18TRAÇíW DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n.º 222, de 4 de dezembro de 1931 
Abre, á Secretaria de Aj!'ricultura. Commcrrio 

I11dn!ilria, ViaçJo e Obra~ Publicas, o rredito supple~ 
mentar de 20:000$000. 

Anthc1JOI' Navarro. interve11tor federal no Estado da Parahyba. 

DECRETA· 

Art. l - E' aberto. â Secretaria de Agrirultura. Commercio. Indus­
Liia, Viação e Oboas Publicas, e credito de 20:000$000, supplemcntar á verbo 
constante do § l.' - Material - Serviço de vias publ!cas. do a,creto n.'· 41, 
ce 30 de dezembro de 1930. 

Art. 2:• - ReYogam-se as disoosições em contrario 
Palacio da Redempção. em João Pe,;.,;ôa, 4 de dezembro de 1931, 43.' 

d• Proclamaçno da Republica. 

ANTHENOR NAVARRO. 
JOAO MAURIClO OE MEDEIROS. 
MATHEUS GOMES RIIlEmo. 

TRIBUNAL O,\ FAZENDA 
I 

Para~yba - , Auxiliar do Exerciln le 
1. ª Lmha 1 - Quartel em João Pes~ 

Sessão do Tribunal da Fazenda. do sôa. 4 de dezembro de 1931 - Serviço 
ála 1." de dczambro de 1931: para o dia 5 , sabbado\. 

Contas visacias; 
Dia ao Regimento, 2 " tenente 

Francisco Mangueiro: guarda de Pa~ 
lacio. 2." tenente José Castor. º" Francisco Cícero de Mello, nR 

quant.la de l :249$950, referent<e ao 
fornecimento de ma terlal para a R?­
partição d 2 Aguas e Esgótcs. 

Boletim n. 30 Uniforme 5. •. 

<Ass. 1 Arislotelcs de Souza, Driut:.&.b, 
coroncl-comrnandante. 

De Ernani Aguiar Sampaio, na 
quantia de SC0.~000. pelo fornecimento Commando do l " Batalhão do ne­
f;ri~1~a rn;~c~!~~ªa~e ~screver á Secre- gimcnt.lJ Policial Militar - (AuxiWF 

De M. s. Londres & Cla. Ltd .. pe - do Exercito de 1. • Linha - Quarti·l 
lo forn~.cimento de medicamenb.s à cm J-oão Pcssóa. 4. de dcz.eml.>ro t:I~ 
fi~re;:';ºr'.~

7
ie o~túde Publlca. na quan- 1931 - Serviço para J dia 5 (sabbs. 

De Lourival Rocha, pelo forn~ci- clol · 
menta de generos alimenticlos a'J Pa- Dia ao Regimento. 2 tenente José 
~~~?1~ 0 ~~~;~\~ ~;'lf:~~3i:13Negrei- castor do Rêgo: guarda do Palucio, 

Da Gn?at Wes-tern. pelo tranc;port:' 2." tenent.e Francisco de Souz.n Md.n 
:Je volumes perten~ntes á Directoria gucil'a; adJuncto de dia, 3.' sargenl., 
de Saúde Publlca. na quantia de Toirntino de Alcantara Lyra: guar-
3B$200 · da. da Cadeia, 3. · sargento Francls,o 
nc~11:1;i~edâ ~=~~-1.lDlâ'\·:~~-tfiá~ de .'\ssis Moura e cabo Pedro .Jo,,-
ci e Airuas e Esgótcs. na quantla de quim de Sant'Annn; guarda do Pala. 

Olhu;la : - O tf!mpn foi jnslavcl 
P"Ja t.ardC' e á noite Dia t; ') tempo 
conservou-!ic bom. Maxima 20.'6. 
Mlnima 25 ··o. 

, 3: 150SOCO cio. 3 " sargento Severtno Femand,s 

de OUtrOS tempos? deD~a/iiºasC~~r~:~s ~~~ i:~~P';!~: da Silva e cabo Severit10 de Oliveira 

I 

IJlicas á Great Wesler, na quantia de Lima: guarda do Quartel, cabo Anlo-

ALé ás 21 horas n~o hav!a r;hcgr-i.cto 
telegrammas de Nn.ta.l ~ B~naneirn.s 

---1:-•-:1--

VIDA ESOOLAR 

Dos ... c·ombufes •1ne dis11uto11 ... , !!IIIU 48t~ºFrBllcisco Cícero de Mello. 11" nio PRulo de Carvalho; reforço du 
" Thesow·o. cabo José Luiz Correia: re~ 

cd 011r11(·e». O cd ... eào de L t ah» lo,:;ro11 .J. 0 ~~ª~\'i ~· q~\~!~i~! ;é~
111

r~W;tio,º !orço d" Recebedoria, cabo Jo,-é 
\. i("tOl'iUS 1)01' «kllOUt llllh)- ~3-- ...... (IOl)8 1 pelo fcmeclmento de mat~1ial parn Araújo da Silva; patrulha, cabo João 

' • • • o Patrrnato Agricoia .. VidaJ de Ne- Fideles do Nascimento; escolta de 

l'(ªS foi .. l'N•eita hrnt8 - Outrus notas I gr~~ºr· Min?rvil10 & Cia .. ~lo for- presos. cabo José Francelina: dia à. 
nf~lmento- de g-eneras á Olrcclorla ·::!~ E·M .. cabo Severino Antonio Fran-

.F'01 a.Hi.x.adn b:intrm rditnl ~a "'r)r_ CHICAGO. outubro - A :recente "tournée" de Jack Dempsey pelo S~ud-e Publica. t' ~ª Cadeia. PU.blica. na cisco; ordem â S O .. soldado Luiz No-
ta.ria do Lyct.ll Parahyb~no. cha- '~Eite ame~·kano. além de f~r~ecer excellentes resu.ltados pecnnia.-rios, des· qu~~t~lt~~t;:tttJ:~;n & Cia Ltd nes de FranÇA, ordem á. C O. cn.bn 
mando á µrovu et-cnptn 1 llumno~ JH .• rt-0u nos tcchntco~ do pugthsmo norns rsperança" nm; punho!) do antigo pelo foyn~Cimento de artigos á Guar: João Galdino de Albuque1·quc: ptque­
dn curro srrla.do in.i;:.criptos 111.15 ,!e- rc, do murro. da c1v1ca , o ~ntro Agrioola "Pr~sld~n- te o.o Reg;lmento. corneteiro Franclo· 
gulntes disciplinas Por mais paradoxa) que isto pa1·eça. vollai·am a considerar Dempsey te João Pes"ôa ., e Secr~taria da Fa- co Gomes de Oliveira 

A'~ 8 hora.::, Cl}hmea do 5_. anno " 1 o " homrm do futuro". ze~~ª·1:&.c~~a~~
1
ªs~~z:·:~;.~sels. pelo Annexo numero 256 _ Unifo11nc 

Inl?lés do 4 . f' •1s 14 hora:;,. G~ogra-1 O gyro do "malhador d<> J\lana.5sa.'' pódc Rer as!iim resumido~ 61 com- f01neclm.2nto. de mat:R.rial pa'rn as 5 lkakll. 
µh!a e Chorooraph1n do JJra,11 tlo 3 • hat,., , 10 vlctorias dor '"knout aul". ob1·s5 dn Rel(imento Policial Militar. IA.,s I Jooé lllaurldo 1a Co&la, co. 

n~no e Geomet ria e 'Trh:onomf'tria cio Embora muitos dos a.dversarlos fm.b<'m pug·Jllistas dP terceira ordem 
119n~U:.f;;/: iiv!?:!~'IT,· oeht confocçã:, pitão-ret-p pelo com.mando. 

4. . 1 ~,.~•1~:n:;0•::,\;/º fulmina.dor de WUlard mO\Sltou que ainda carrega. bôll ~~a~lf{téJe i":i~~;~'.1sa Offlclal, na 

COLLEGIO llJOC'f;K\NO' rJO )\ Os combat,cs fóram asslsUdos por UU.IH)U pebOôas, que pagllram em ll'rll'RENS,\ OFFICIAL 

0 
,iu;t.rnct.ur . 

11
,"' nte C;is.•ifUVi <!e 14 dcll,•s 230.000 dollares. Sal Lake Olly bateu o ·•reeord", com U mil dol- Petição : Estu n•partlçil.o recolheu. no dia 3, 

Mcllo, pede o C'omµar('clmcnto de ~~- Jarro; nwua. nott.e. , De Cíll'Olina dt> Souza Lima, r~quc- ~~s
1 ~~s~t~l~$o~3 ~ªit~~Ôf)~~ ~!.:r~~~~ 

A kehnlca de D•mpscy parecPu a me•nuo. de outr'ora, ""ndo d,· uma. rendo o pagamento da quantia de cl~1;trs á renda dos dias 1' e 2 e hon: 
dos os al11ni1ws matric11ln1lo~ n:i. 'E 1441646 1cf t 14 di 
I 

M n !6ti, hoje fls l?.:JO hora . ,a ,,olenci11 medonha nos primeiros aosalt.o.. c:JmentÓ,. ~/r;~ ;allecido ;;:ri~~ ;~~; hontem recolheu t ·062$120 da rch:J,1 
i,éri, ün IJ ,lle~Jo. rtr·vicla·m·nte uni. ~pesar de ""°" 36 annos é aJnda ,un pugllll•ta. durilsslmo de se,· Pn- Cavalcantl de Lac,,roa Ltma - O du di~ 3 do corrente més . 
!orr,il,adn: ln·nta1o. Tribunal reconhe°"u O dlreit'> da re-

Nos tmuba.t..eb prolonga.dos l't"\'Cla lodaviQ c·crto can.saço, e ls'!to indica ~:r~~~nte á JWroepção da quo.11Ua rr-

Jte:mltnd'l ,1 c:<~rur~ f11Hl.C.S t\lW f'nfrt-nl..tndo um rival de va.lor, porá tudo o t.•mpcnho em Uquidal-o tl09 - ........... -.-..... ........ ..-...~......,.~~ ...... 

1 

""""lt"" Inicia..,.. REGIMENTO POLICIAL IUILl'l'AR ECONOMIZE SEU DINHEIRO 
,;a,Jdra , lt>mrnLfr ml.Alél dr Pod- Es1m foi ullás l'IU.a ta<:lica prei'crlda no~ 11•m11ns .,,,.. qUf' ~vr o '4:·eptro. DO F.ATADO 

~:;d/0_ •;:t::hdos ~~n~'?~~~ O dlrtlc11 é enrontrar um cmpresarln qW' pague a Dempsey os 500 PREFERINOO O TELEGRAPHO 

~hi. DomtUt,, P qucno. dlstinrçtio. 11' 11 duU,r, IJII• clle !'Cdc JM:!o .. ,•orne l>a(;k". 8l~:~~
1"r~41'r1~\' ~\11i~\

11
~~o i'st1?i/;f; N\CJO AL 

tContlnua na 5.' paginH.• 



A UNI,\O - Sabbado, 5 de dezembro de 1931 

"Evitemos a exclusividade 
nas explorações rll:_raes, com 

o predomi~io de uma 
unica cultura." 

caça, l c:t n l\"et~. 1 m a nullch er, 1 rc­
\'Oher, 5 facas de p_nt:J. e 2 punha~s. 

ItEGIS1'0 DE AI<~l.'\S 

Os ,:;ub-dt!l-egados de serrinha e de 
São Jo~é officiaram ao sr. secreUuio 
ôn segurança Publtca. commwúcan­
do haverem recolhido á.s Estp,ções 
FJ~cac5, r:~~poctiva':i, as tmp'.Htan.cias 
de 77$500 e 111$500. referentes a re­
gl5tcs de armas leites p;,r aquella.s 
sub-deleg·a.cías. 

ENCONTRADA MORTA 

De Sapé, recebeu a nr,~sa p;:,licüt 
communicaçáo de haver .-:;Ido .nr.on­
t.radEi mort,a, na propnedade "Morc­

J_, é tempo de nortearmos a n:,.s.sa. 1 agricolc1 a_ curk> prszo ., soll. garan.tia 1,0 ", do.guelle munl~!pio, apresent.ando 
t~ida<le agricola para ~utros ru- das . propric<lad.es; levando a cnsmo wnn grande. c.:..ntusao na base do c1-;1-

ª,i s diYersos da or1cntaçao seguida 

I 
pratico da la~'oura mcca.mca á Ia- n~o. a mfeliz m_u1her de nome Maria 

n ~O.S nossos anlepas:.adcs conservac...'J- z~nda d:i ngncultor: propaganda a A1ves da Conce1ça-0. 

X 

A verdadeira finalidade politica .--.. - .... __ 

do encontro de Pilões 
jj,;-,,.1»ressha saudnt'Iio j de 1111pu1s1onar nonorctésto a obra n 
dos iuf,er,entores' de ~:~:"'~-i~:~;s 

1
~:~~:::"n:;.~;:,11endlcia 

( 'Nll'il. Hio Grande tu::"0º t•!:~~:.:~ ~::~;:;'~e 
11
:cc;i~-

do 1'01'( C C (•urah, btt curs• que proferiu em Cajazeiras, ou 

110 lllhlisf l'O .José I ka pol!tica qus não fóss-e a ào entcr 

~e e rotineiros. . - adubação ra.:1onal qu" r':v1go1e a.i ter-! O c1im::-. q11.-• s-e acha em·olto '.:mi 
teQ Lro me referir ao ap~g.o v1s~ral ras cansaaas: padrvniz3.11d{) todos o:s 

I 
certo mysttrio. presume-se haver ;·tdo oommerciante, para a pr-osp~rid.ade O 

. 1~10nocultW"a. tão destovoravel á I nos.5:o~ prcductcs exportav~is: e as~i- pattcado p.elo lndivijuo Luü Pereii:a RIO. 3 - 1Pelo aérco1 - O Jornal suas relações de intercamhio; 00111 a. :,.ssa economia quanto pengoso para gnanao, com. os outros pa1se~. accor- da Silva_, yulgo Luras, com quem a v1- divulga nova corre-1)Dnclencla d(s1u1 índu.strlal, para 
O 

aproveitamento (, 
~ nossas finanças. _ dos c·Jmm-ercrn.c) que nos garantam a .

1 

ct1ma vivia maritabnente. cap•tal, C'lvi·ado. pelo J·ornahsta N-els-:m .__ 

d1mento cem o agrlculbr para o ci; 
em·olvimento dk pr<Xlucção: com r 

rmos O dever de tirar partido ~a I conquJsta de mercartos. .. .. maverias prim2.s de que o nordé~t 
.';,ilc i.:...da ~ituaçã:, de nossa patna Sem i:=50, para que augmenta.r a RE(!UERJMENTOS UEFERIDO~ Lmtosa redactcr d:.s "Diarics Asso- wn reierva~ono p:-dcro~o e ~mh1 !~~1 

c,:Jirtin~nte Americann. abrangendo ' prodl~cçao? Para ap~dre~er n?s ce- PELO SR. SECRETARIO DA SEGU- ciadcs": sobre o encontro dos inter- nario" 
climas os mais vanad:is e _offertan- Jeiros! Para, d~prec1a ... a. ir qu_.~1mad?, RANÇA PUBLICA ventr.rn:-s nordestin:>s no alto sertão 

: sob O ponto d .. vista agnc:>la. su- na p~·aça pubhca. pelo prcpno agn-
~,~·ioridad .. de condições n:io logra- cult::n em mc~~~tos de d::-szs~rro; ou ~as. A \.Vha~t~n_Ped!osa consigna- parahy_bano· . àa.s por outros pov"Js. . . s~r mandada mcin?r~r ou Jogar ao t~.u-_1a do vapor 1,ngles A1dan, cspe:acto .. JOAO PE5SoA-E.st~u regrefüando 

Já a S:>ciedade Nac1~nal de. Agn- mar r.:>lo pr:::pr10 Gover~o cou~o Ee dzu h.:Je no porto de Cab.:dello, p::dmdJ dsis sertões do cêsle parahybano. cnde 
cultura, pelo seu emento presidente, ultimamen!-C com •; cafc pauli~ta? ! 1 clesc_mbaraço pa1a o rhesm'.>, qua se ,·~t. . . . ltervento:res do Ceará, 
ergueu um fort."' brado de alerta que Peb amor de Deus, srs. g-ov,ernan- d-zstma a-0 port) de New-York e es-

1 

se J.\1.S aram os 11 · 
!ci O memorial., dirigido. ao chefe do te.,;;,_ não augmentei~ a dós·~ ele incr,e- calas. Parahyba ,e Rio ?rande do ~orte. p~ra 
Govêmo Provisorio, tm ~aia de 13 de dul~dad_e _e de. pess1m1~mo ~los n:essos 1 --:---- _ _ tratar de questoes d~ palp1t:mte m-
outubro ultimo. agnc111to1es; s1 qu:::1re1s agir agi se- De Manuel JOSP.. do_ N.asc1ment?.

1 

terec:se para O nordéste. 
Nesse importante document'J f:Jca- guro. rn~· .t,re do hyate Venus. ch~gado e.~ " d pr d . c:.o. nca-

liza elle cem mwta felicidade. os da- DIOGENES CALDAS. Macau. pedindo de.s,,mbaraço para o O conclave e 1 o,s e, e .. 1 e 
ele:;: maiS importanLs_ do magno pr~- mesmo segu..lr viagem com de:tin,:, a0 rido. s-b qualquer aspecto com a mais 
blcma. da nossa zstab11i::lade ·?concm1- ---. --- me&m) porto. J :m~~iante espectativa. Porque na.s.ceu 

~au~fbi1~alfi~1~~c!ir~~pender o nessa O MELHOR PRESENTE DE NA · /\CTOS 00 S~. SECRETARIO D.\ <:em a _eivA in:erPsseira que 1.::. velh: 
qE' da Sociedade Nacional de 11.gn- TAL - E' um Boi<:> feito na Pastela- .. SEGURANÇA PUBLICA I Republica assignala\'a de °' 10e111 e 

cultura o conselho que encima est; ria VIRIATO - Rua Dr . .José rere- intuitos desses entendimentos pol1uccs .. 
trabalho. . grino. 119. Exonerando. a pedido. Feliciano ND.o cogita:ram alli os representan-

E' um urgente app~llo feito ao~ .go~ Dcpo:sito no Café Mo derno ~'!arques da Silva d,') cargo de l." sup- t·~s da dictactw·a fejcral de -''Jrg-anizar 

P\'~l/~º~c~~~~-~~· r~!~~1_ºª~; 1~%11
c;f!~ r11.f;~:o ~~ iJ~~.b~~~e!!~i~o ddis~~-~~n~: n~nhw11a chapa ct_e candidatc.3'. a fu-

gramma cuja execuçao diz mmto de ---,:o:l:o --- Bananeiras: . I tu1os postos elechvcs. 
pzrLo cem. ~s 1J1teressas v1taes d~ _nomeando Sevenno Cavalcante d A sua presença naquelle recan.t,o das 110:0ª J!~~~-to de tri5tes apprehen- NOTAS POLICIAES ~~~-~e)!~!cta ca~~ d~ir~·~:~~g~~;ãti ·~1: ~.!cas t1~~1.a uma mais 1:cbre finalí-
sôes por que atraves.sam todas as na- Mu.lungú. 110 districto de Guarabira.. , dade pohtica. Congregava-os ::> deseJo 

f~~a~d~~~tl~~er;;r;sto ~~ni~i~;s ª:; PARA CONDUZIR UiH PERJGOSO to n~~~a~d~a;.~~dr°ct[i1f_~e~~a;p!~
1
~r~J; 1 ~----~-~------~~--

mais solidos impenos, nao e d_e ex- INDIVIDUO .\' CAPITAL sub-àlelegado da . circumscripção. de Oota,oil> Paiva. Salvlano Paiva, ma-
tranhar que cresçam de_, ulto o, nos- MINEIRA I Mulung·u no d1stncto de Guarabira. JOr G. nulno Bezerra. Roque Eduaroo, 
sos temores e se mult1pllquem as nos- . . _ . .· "' Miguel Madruga, J,:sé Mw11z Be1..er-
sas cautelas. - CA11 off1c1o_do s1. secie_ta110 das_- 1 ---1:o:J:o:I--- ra João Galdino de Figueirêdo. Ger-

Encanmos de frente a resoluçao <:1-.'.l gw-ança Pubhca de ~mas Gera- 5, . · P . . . da Gosta Lindolpho de 
problema de nossa mor1:c~ultura, . lã::> apr~_entcu-se hontem a_ (?ent~al

0
_ de I V I D A R E L I G I Q S A g~i?val~~~Intoni} BaPtista Gcm~s e 

:~i~º;tn{e~;~~ 3:e n~:~·! ff~1~~~~f<1f~:: ~i!~c1
1:v~~~ap~·~º1~~1?t ~~~~i~~n~~l~-fi~~ Francisco Alves de Va~concellcs. 

como ainda de factores ccmplexos_que div,ctuo Marin de Mello Muller ou Pe- 1 FESTA DA CONCEIÇÃO NESTA FESTA DA CONCEIÇAO EM SANTA 

C \J .\ZEIR.\ S .\OS OLHOS DOS 1,' 
TER\'ENTORES 

Ag1 , acert:3<lamente o intcnent-::, 
parahybano quando e!:icolheu Gaj,1 
zeü·as, a flor{i:;tente cida ::l.a elo oést( 
para &.p1:esental-a a_-_., s"!U5 collegas 
Ceará e Rio Gran:le do Norte, po, 
alem de lcaders da Republica nova, 
tratava-se de filhos d'.l sul. onde a 
ref5,ião das soalhetns foi ~~mpre apre­
ciada sob estreíto e impatriotlcJ pon­
to de vista 

Por i :sv mesmo, a progress-ista ci. 
dade fronteilica de\·P ter proporcio­
nafo ac.s d.is vis1tantES illustre.s o 
mai.c.; empolgante dJS ~pectaculos. por­
que na vibração das suas homenagens. 
no brilho d.e sua hc.sp~d&gem. wo 
desenvol\'imenb:.· de .suas indust1ias e 
no gráo de aperfeíçoamento de sua 
instrucção popular como que se desta­
cava num relevo ma.gnilico a gran­
deza do homem dJ nordeste na sua 
lucta constante contra o phencmen::, 
das sêcca.s periodicas. 

O contact.o doo proceres revoluci ~-
narics com o hc.mem dos campos e 
corn a populaçiV:· das cidades sertane­
jas abrira. posilivamente, pcrspecliv" 
novas para o nordéstc. 

~~; ;:a~~ ct!c~e~ossas forças ehml· r~·~1b~~t~e d~ug~~~;m~~ll~. ri~~n~~; CAPlTAL 

I 

RITA 

E n:.m será aind~a por _um_ ~ecr~_~o, perante ª justiça daquelle Estad-o. . Na capella de Nossa Senhora d_a e.mo acontece t~d.cs os annos. ~erá 
me,<: mo de um governo dLScncionano, IMPORTANCIA RECOLHIDA Conceição, desta. capital. inicia-t.e h'1Je commemorada, festivamente, _em San- VIBRANTE • AUDAÇAO AO ;:\-lJ!\'! 

d~ '>c~~~~e~n~~~r~! iJ?::.~~~~ f~º;~~ cc~~~l1:~~~;~rcff~ci~l~~-ds~·- ~;i~ ~~r~~u~n~º~:n~:ei~~ ~~~s ~!b~r~J~; t~r~\~·d! ~~ªcerg:.ªr:ed:e ~~~~als~ TRO JOSE AMEftICO 
sa grandeza - a praticar a pollcul- t.ario da Segurança Publica. havu re- da cidade vae homenageai- a S. S. 1 8 J.? corrente. Amda em Cajazeiras, sob a impres-
tura. . . c lhi:lo ao Th~s::iuro de Estado, a im- Virgem da Conceição. Logo no dia ?. á.s 19 horas. começa- são do pa.ncrama deslumbrante C0Ul 

Não o conseguiremos exclus~amei~; portancia de 1:gossooo. proven'i:nte d? Os act".ls das tr.:s noitt>s anterior, .. :; rã-0. na ,~greja local. as .sclennida;~s que c-5 surprehendia O àesertJ serta 

~.~~0~1~ ovb~~~iu: f~P;;c~~ia;~t~o~ :~~t~e '!\?!~b;.~g~1\~~~~~ferentes ao ~inJi~\5
8 ~~ª1

t~J;e~~~ce~d~ !%ª~ j ~~~~i!~s. que promettem muito ri- nejo, lembra1-am-~,e os dclegadoj e 
pai~~s de grand~ e~tens3:0 tetnt~naL haistearnento da. bandeh·a. 1 Após, terão inicio. no pat.eo da ma- govêrno provisorio de envolYer nt 

i~r ~~5
f!~i!i~t~!~t~xi

1
~;1~e~~i~~~~ MOVIMENTO OA CADEIA PUBU- te.!1~ ~\ 8h~~! J:n:a~~l emist:r!~ ~~z, i!~rl:ti~id~~~apr~:na~~!nâ~ abraço de S:}lidariedade O mínis r 

:,;,imismo dcenti-o. povoados p"Jr uma CA NESTA DATA ás 16 1 ·2 horas. haverá a solenne pro- Regimento Policial. José Ameiico ... 

Pº§i~~ç~~\~;e~a~2r~~a~p!f1~:s~;_· Existiam 176 reclusc~. teve liber- ~~~ã~, b~~;~-~~d~~~·~- ~;cºr~;!nt~t:>S I daN~:! ~01~2. ~~1;~!·n~iáa:~~~-~~ do~~1: ::c:~~~a~ec:;
1
~

1
:~ ades ih -1 

~l~~~~~~~r es~~te~~~~rJ~~n:~! 7t S:~~ ~~<\e7l's~~{d:;e~i~~~d~r;à{~~~~~.existin- m~nª:;e~.ai~~~~J~~l~i~c~~:i!~~ ~~~~i'10 ~a ~~:;t~z1~aphael de Ban°'3 ção a grande flguia icvoluc1fh 
actuação nesse parU.cular deV_'= ser incumbiu-se de angariar os meios ne- A' tarde te1á loga1 a p10.c1SSão, I cLnhando-~e a sua dh-ulgar;a< .. 
sincera, com -segura demon..,;;traçao de APPREHENSAO OE ARMAS crssarios, t~ndo sido acolhida coin que perooae1a as pnnc1pa.es 1uas da · Dia11os Associados 
qu~ o Govêrno virá de facto ·em a~- muita gener~·5ida.cte p:,r part~ daque1- lccahdade, encerrando-se as ceumo- E' a segumte a mensagem dos 

~~~t.~1e5;af~~i~Jee ~ªJ~~!~P~~~ M~m!~~·~~~~i<:u. ~~ic~rrfc~:,S~ ~~s áqLf!s~~leJ!mcf~I~io~ seu ooncur- ~1!~ ~~ll~c~a5 cem ladamha e b.en- tene~t~~5 _ 
1nnida a nossa gente do campo. . 30 de nc,vembro p. findo, que aquella A o-ommissão é como%ta ctcs e::?- Em seguida realizar-se-ão ker- .. Mm1stro Jore Amenco de Almci-

Urg2 q_uz projuzam::>s tud'J aqmllo sub-delegacia a!}prehendeu as arma'- gumtes cavalheiros: Pedro de Assis. messe e varies divertirnent"s popu1a- da_ Rio. _ certos de intcrpret.ar o 
~~;01~~{~~~· :~li~~~~s. ~!~:bJH!~: seguintes. 2 rifles. 3 espingardas d-e "Sebastião de Christo, J-0sé de Lima. res. se~ltlr do Nordés~ .. reul1i~~s em Cn.ja-
vcrdad~ tainbém que o·3 no~cs pro- .... · -·-·-·-·-·-·-................................................. - ........... _ ............................ - ................. zeua.s. onde a.ss1st11nos a.-:; solenru-da-
ctuctos de\•em alcançar cs mercados d% da entrega dos d1ploma.s das nor 

~~Yii;t i\~iFii~ae ~;f:~n~~rf A V o I t a ·, m ITI e JI 
I 

a ta ª-º r e g1
1 

m e e o n s ti I t u e ·, o n a 1 ;:~::~ã~ ~::~;~;:;~~ ci:po:écl~u~ r n-1 a no~sa concw-rrnc1a com os si- U Justas acclamaçoes a., vosso uctne 
uülares estrangeiros de Jua rez. enviamos por mt..erme-a 

E que dizer si além d-essa trlbutaçã::> dos '"Diarics A.',,SC'Ciadcs'' forle abrar 
temos de accrescer os :ncargos de um cie congratulações recordando l1 
t~~~1sfr~i~!po\~~di~xi!te~~e1~°:'J:-J~s~~~~!~ (Conclu~áo da. 1.• pagina) Romero Novaes de Medeiros, Sabin:iano Maia. Diôgo lhantc actuaçâo em pról da rcd 

i(cns do um elevado custo de pro- rcsponclrnlc tck·graphiro n:\ rapital federal, <'stc d<'spa. l''Jôres, Euclydes Salles. Delmiro Maia, Enéfls OlivP-ira, pção do Brasil. - C.\RNEIRO nf 
<lucção? Jusé Fellx, José Cavaloante de Souza. José Teixeira Bas- .IUENDON<;,A, II. Ci\SC.'ARl>O, 11. . 

Afigura-se-nos assLrn mais d~lica- rho: '"'· Nathanael Vasconcellos. Alfredo Sllva, Jcão Rabello, THENOR 1'.\VARiiO" . 
rlo o problema e mais difficil de re~ RIO, 4 fNacion,~I ) - Causou pcs'iima imprcssân, Torge Maul, Severino Velho de MP11donça, José Minervi-
solvcr do que ª pri.m~ira vista quer uo seio da colonia. J)a.rah:yba na, um ~·lcJrr.-1mn1.1 Jfiri1(do nc de Araújo, Jayme Barbosa. Manuel Lourenço das -~e- -;J'I ;-
pa11 cer Prefe1"turas do ,·nt"r1·or Preliminarmente aconselhemos que <le ssa c·npita. l ao sr. Joáo Neves da. Fontourn, fie .. tpnio i es. Ve1cellencio d!! Mello. João Mi.nervino de J\.raúJo, v 
O agricultor produza na sua fazenda. "ampanha da Constituinte, e publica.do no ·• Diado dt?. ,Jo~é Sall~. Antonio Alexandre, Antonio Vicente. Diogo 

~~reos q~!nt~:siv~~ ~:zi:~i;~~~ura':; Notici:t~cspacho r~crbjdo por- aquellc polilico gaúcho, i~~l~~~t:. :~:~il~~º:'.~~ia.B~:;~~'.~io :~:.:;~.:f~~n~~: ::=:,1:1:.ui~r l~'iZ~~t:Ed, AI 
1 

~~~~º!~º·0 primeiro pa:-:so: é t~o o,Lá redigido nos seguintrs Lermos: Pedro Magalhães. Ernani Bõtto. Hermogenes Mesquita, 
C(;mmum o senhor de enge11f1o adqm- ·'A finalidade da Revolução victorios:i é a. relnt.r"- Sevorino Pereh-a. José Meira, João MagliEmo, Waldemar • 
1 · orque os nao cultiva ,Jantas. José Magalhães. Antonio Albuquerque, Francis-

Augmenta os vcndmen 
do escr!ptural'io 

~~- ~~!~i~t~~ª· cfue necc:~sita para ~ 1 gração do pajs no .rcgimen legal, administrativo. e :r>o- c..o Martins Sil veira, Pedro Macédo. Manuel Aprlgio Ma-
manutençâo de c:ua familia. . lítico. A Alliança I.1brral pugnou pe.Jo restabt>lernnento redo, João Araújo e, José Pedro dbs Santos". O prefeito do mun!ciplo de Alo 

Grande, no uso de suas nttribuir Oc minimis non curat pretor. E' ah1 da vontade popular e pelo impefio rJa Cot1stituição. A 
que e-;tâ D .·ngano Ri•volucfto visa t>!SSC' ek,•ado objecth·o. João Pcssôa ('ll-

1 J~';c\~1~rv~~:~t,t'cc~:t~ie:u1t:~~d~~ t:ar.nou O espfrilo d_a rearçã~ 1 gal contl'a ~s abu,o!- (' 1n_l-
canna, de café <este quando exl~tia fót•nas dos governos opp~rssores. O povo parahybano nao 
nn E.5tadoJ. de sorte que, quando a vil~ , ompr,·hendc a Revoluçao. sem o re~pdt.o a vontade das 
tacto o preço daquella.:; m1:_rcad~rlas massa.o,; capazes df' garantir e ass,,:rura.r ,1 rco1·;ranlzação r:iª natural s_~~/~~P1;?i:~~~·-0 

1:~:t~= tt:onomica e sodal d~ nacionalidade. 0 movlmrnto pró· 
\;1 

1i:iti. de.segui 1 _ ('onsUtuição, quP ng,ta o Rio Grande unido, npcrculc 
A plant~ção de cereac-s vae ticando <'KUalmenl<' aqui. despe-rtando na con1,denria rlc no9u 

á. conta d:> operario rural. que só t ~i·ra. 0 rne~mu enthusia'itno, abnegação e acrJflch rla ·i 

~~~\\ ~~~ v~~içod~e ~~~eii~~:711: J~ctas cit"icas Lruvadas. Queira. v. e~c. tram1mittir a.os 
significantes. insuffirientes b n!ces- chefett dos Partid~s Rrpuhltcano t' Ltbrrtador P'iS.t fü·­
s1dade.s do Estnd'.), '.1brlgand.o-o a P~- mons1.tH1yão d<' ~ohdarlrdadt> lndefectlnl do povo 11ara­
;t~lcas impor_taçõe~ ~n~ a rerultanle hybanr,, que obtdecr é. memo1·ia sagrada df' Jol\o P•~s­
.:,a~~ap<~!t/;~gli~~nh~~bé controlar o,oa. sr.od~mos no íntn•pldo pioneiro da r1·uzada. pPla 
tudo t S'.J, mas como'? , onstltulçao. o interprete- mal~ autorizado do p<.·usanu.·n-

~xtinli(uindo os imposto,; d-· cli\'e_r~ fo na<"i<•nal. Sauda<"ÕPs - Oct.a.cilio do .>\lbuquerque. To:1· 
•a., naturezas, cobrafos na la\Oulr, ~umi Pcssóa. José Maciel, João Santa Cruz. Antonl? 

~\:0fe~r6ut~~ ~~;5~~~rt?a~~~ ~~ = Jlótto. Um;tan Mlranda, Ostas Gornea, Jose Bez-M~1 Thn­
truln<io estradas de rodagem trar:,ga- tas, onls Barb<Jsa. Anchl.ses Gomes. Jose .~lves de ::11:ello 
veis cl facto cm qualquer "8tac;à? 4, Pedro H•pllsta. Lutz de Ollvelrn, Jouo Merlelros Correia, 

~;,:;n~g~it~,1~dga~at~~~u.itI/rª•,i~~t; ~dher,, 1 Plragybc. Gentil Lhts, C;L~u C•v"lcan t~ r.u­
,.rn caminhões. angmentandn a rêd'"' tr • .mbeii de Ahnrlda, Antonio Macecto F1·anca . .J'nu '\1. 
lerro\'laria e d,m11111:nd1-1he ª" tarl ves de M•llo, Manuel Oliveira , Manuel Pires Bescnu, 
las, ln.stitulrulo de 11ma ,ez ,, c:red1to I 

A proposito da entrevista conce­
dida pelo sr. interventor Anthenor Na­
varro, aos "Diarios Associados". por 
intermedio do jornalista Nelson Lusto­
sa, sobre a constitucionalizac:ão imme· 
diata do pais, s. exc. recebeu o sel{uinte, 
Yibrante despacho de felicitações : 

Considerando QU.;! a verba. som-.1' 
da em paragrapho 3. - Thesour­
- subtítulo n. 2 - vencimento' 
e~cripturario, permltt.e au2:ment2 
ordenado mensal s2m necessit.ar I 
credito supplementar em vlrtu-d 
ter o respectivo funccionario dclx 1 
d 0 perceber desde n b1il por e,;, 
ve>rba. de!tinada ao ~ecretario que "!n 
bora tenha nccumulado dois rru·R 1 

verceb!a ~ómente por esta ult.im 
Considerando que o actual escrlptu 

rario além de fazeT a e~cr1pta au';{iliJ 

CAMPINA GRANDE, .4 - Vos- "11 
outros se;~~o:ET\. 

sencia que dia a dia vem se revelando oi~~1\ 0 ~;,.a-ce~~c~nit~&'I:~~~~g?00i~ 
insigne administrarfor e rC'volucionario mensaes o ordenado do cscripturario. 

patriota se digne de acceitar as minhas ª ~~-~1~ª~-~ d:_ ~!~oi!m-: ~s°1~=~ 
felicitações pela vossa onoosiríio á Com;- cões ,·m contrario 

tituinle no momento adual cujo acto o;~;~~'.tui't ctel\~~~~~~~ 1 
d/~03t 1ª~

0
" 

tem para mim a mesma signifkação do ;~~rca'ci~~etº5e~'::[:i';~ desta Pr ' 

Négo. Cordiaeis saudações - LYCERIO f<'1t11ra no dia 14 dP outubro d• tn3 
UE ALMEIDA", 1 t. 

1
:;~demar de Pan·o. secrctarlo 11 
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-CO=M---M_E_R_C_IO_,_I_ND-UT-S_T_R_IA-, -F-IN_!_N_P_A_s_r""'1~r.". ~-~~l~;;:i;~:~::~ I ~i~-:1:.-.. h~-r~--~ d~::::::: do um unlco expediente de 9 112 é., 
11 112 horas. 

V doo cdm cmrros de boi, sa.1~. ras; 2.• de 12 112 ás 16 112 horas . 
B. Mora.es & c .• - 60 tonel.s de Telegrapho - Um unlco expediente 

Banco Central - l. • de 8 112 ão 
10 112 horas; 2.• de 12 112 ás 14 horas. 
Sabba.do um unico expediente de 8 
112 ás 11 112 horas . - A UNUO - 1 hoi'°as~ª - partida 6,30; Tambaú 7 fe'.;!:º·sJ.~:: & c.• - 1 caixa con- dei::ie~ac: !~r~:~lço do Algodão: -

.IISSIGNATUBAS Pra.ia do Poço - Manhã: ten<lo produot:,s pharmaceut!cos. 1.• expediente de 8 ás 11 horas; 2.' 

Por nnno . . . . . . • . . . • . . , 48$000 
Prru;a - partida 6 horas; Poço 6 112 de 13 ás 17 horas. No sabba.do só ha 
Tarde: CHEGADA A JOAO PESSOA um expediente de 8 ás 12 hora.s. 

Banco do Estado da Parahyba -
l. • de 9 âs 11 horas; 2. • de 13 ãs 
15 horas. Sabba.do um unlco expedi­
ente de 9 ás 12 horas. Por seme<!tre • • . . • • • . . . .. 25$000 

Numero avul..<'O .. .. • .. • .. $200 
Numero atrazado (do 3DllO 

Praça - partida 5 horas; Poço 6,30. (Condor) Secção de Classlfic~.ão: - 1.• ex· 

~~~e~p-;;ti:'ft~as; Cabedel· pediente de 7 ás 11 horas; 2.º de 13 
oorrente) .... .. ..... . $400 lo 6,40. Chega.da do avião do sul, ú quln· ás 17 horas. N!1N~O~mana lnglêsa. 

=:= - paotida 4,30; Cabedello tt:~ ~~.e:\~~-Na· Banco do Brasil - 1. • de 9 ãs 11 
Banco Auxiliar do Commercio: -

Expediente a noite nas 2.•, 4.• e 6.1 doe 
19 ás 21 horas no edlfic!o da Acade­
mia de Commercio "Ep1taeio Pessôa". 5,10. Te":::'°.=u!eeP.::f:!": i::::" horas; 2.• de 13 áa 15 horas. Sabba-

Terças, quintas e sabbados: (Serviço dia.t1.o) ~ ................. ~ • .., ..... _._. __ ..,.._._•_·-·-·-·-·-·-·-·-·-

Annuncl .. : 
Por contracto na gerencia. 

Está de p!a..'ltão hoje, (5), a Phar- Manhã.: Partida da praça Alvaro Machado: e dªt M t p di l 
ma.eia do Povo, á rua Duque dia Ca· Praça - parllda. 6 horas; Caoedel· Chega.da de P.eclfe ás 13,3 horas. re 1 o u uo re a 
xias MOVIMENTO DE V APORES :: 1;~ - partkla 

8 
hora&; cabedel- 11{~:;::: :::aa 6a ~ : 

DO SUL Tarde: ele. Natal=João Pessôa 
"Uaité" 
'·Gurupy·• 
"Unau 
·"Pirineus~· 
"Maná.os" 

a 7 dello 5•1º· tarde. 'Resultado do sorteio da Credito '.l[utuo Predial, realis:i.rio 
a 7 1 Praça - pa.rtida 4,30 horas; cabe- Para Rio Tinto ú 2 112 horas da I 
: ~ CO~!~~!™'~~or~EA i:td~ roa! ~=a ~=:·ã., no dia 4. O premio Maior em moveis diversos no valor de Rs 

• Guara.tuba·• 
DO NORTE 

! l~ de~~i:,e;Y;;;:ª/! 1~:is~~~tft 15 horas. 6 :000 000 coube a caderneta n.' 9966 pertencente ao prestamista 
a 

6 
~~::ãsn~

6 
ci~~ Geral e no Va- El\IPRESA DE VIAÇAO, LUZ E FOR· Zulmira Lima, residente em São Bento. 

"Vi.ctoria" 
·'Itana.gé" 
"Almirante Ja.ccguay" 
'Oommandante Ripper" 

~ i Para Natal, és qulnta-felras até ãs Borarlo d~!O::!Ad:1!s~ta Rita" PREMIOS :MENORES NO VALOR DE RS. 100$000 cada um 

a 11 ~o ah~i,i:S~~'iie!~o~ada a.io~~d~or~,S1~Jt. :itls." 6 horas, 02.021 - Rosendo Silv~ - Campo Re<londo; 02.51\8 - Wilson 
DE NEW YORK , P<la't!das de João Pessôa: - 7,30 Bichão - Natal; 18.403 - João Oliveira - Boqueirão; 09.295 

• Aidan" a 4j12J931 I suI'';' ,:';t!~Jf1~:;·P~i:;,,;º· pa,ra 
O 

lo.3o, 14 bora.s, 17 horas e 21•15 • - Evandro M:.icêdo - Assú ; 15 . 313 - Louri\al Gomes - João -~ . Partida de Sapé - 7 horas. 
MERCADO DOS GENEBOS I AEROPOSTAi.E ' Partida de João Pessõa - 16 horas Pessôa. 

Para ezporta')áo EXPEDIENTE DAS REPARTIÇOE~ 
CARO PRESTA:MISTA As.5ucar tritura.do . , • . . . . 25$000 (Via Recife) ESTADUAES 

Assucar tZ;'~al · · · · · · 2:i~ Pe,ra o sul do pa.!s e Republ!eas do Tbesoaro do Estado - 1.• de 8 ã.s :\lado na Yida é difficil quando existi> forca de vonladc r 
Assucar i,r;. j,'raç;. .. Prata, registra.das até ás 12 hs. e 11 horas; 2.º de 13 ás17. Sabbado 
A.ssucar trltUMdo . . . 27$000 simples até 12,30, áa qumta-felras. um un!co expediente de 8 ás 12. prrsistencia. 
Assucar c~stal . . . 26$000 Pm'a Europa, Asla e Afnos. <via Na· 12 . \ ' S d . d CREDITO MUTUO PREDI 'L d 

1
;- to 4$500 tal) registrada até és a horas e slm- Recebedoria de Rendas - 1. • de E · • sen o SOCIG a ,. , evt> ~:;!~ ~!nado typ;,· iiio · ·. 9$500 ples até 8,30, ás sexta-feiras. ãs 11 horas; 2 ·º.de 13 áa. 17 horas. estar sempre com a vossa caderneta em dia, pois 113000 apenas 

1. a.d 2 peci,e 7$000 EXPORTACAO resoke, muitas vezes, uma situação embaraçosa, porque quando 
.~car refina.do 1. • . . . . . . . 8$500 1 Sabbado un1 uruco expediente de 5 

~~= ::r~g 2/ es 5s5oo F' H vergára & 0 ." _ 1 :a.marrado 
1 

11
1;::ftfJ!11:1t 1/i1/~0~J\23~ D. Sorte o procurar encontralo-á apto para receber os seus benc· 

IMPORTAÇAO com 2 pneus. de 19 ás 23 horas. ficios. proporcionados por intermedio da , ·elha e acreditada 
Café do brejo de l. • 85$000 LJSbôa & c. • - 40 toneIB de ferro, Prefcltara. Municipal - 1. • de 8 é,s 
Ge.fé do brejo de 2.• . . . 80$000 vasios. 11 horas; 2.• de 13 ás 15 horas. sab- CREDITO MUTUO PREDIAL. 
1::::J: i: t: · · · · · · = Ind Reunidas F. Mataraz1.0 - 426 t.a.df2 ~ unico expediente de 8 ás De facto. estando Yossn rarlernel:.I em <lia , contribuirá 
Ba.calhá.o .. · .. · .'. ·:. '.'. .'. : : 140$000 =~0,:

1
~ 

0
~~";':'~u~. e 

1 
quar· oras. parn cfue D. Sorte não se afaste de vó~. Quem s:1 he se ella nestes 

!~~~ ~~~~~~l~ d~ i.'• ;= sl:S. m=a -
4 

vois. com sa-OCOS va- Delegacia. F=t;~A~! unlco expe- dias Yirú procurai.o O Então ? nm premio no valor ele = J~.,!~;a~ã~. de 
2

·• ~~ Felix Guerra & C - 6 fll1'dos com ~lente de 11 ás 18 horas. G:OOOSOOO ... que felici(bde nos l<•mµ11s bicudos de hoje 
Gazolina.. . • . . . • . . . 61$000 -·-·._. ....... - .......................... - . ................. - ............ _ . _ ...... ~ 
Kerozene . 52$000 
};U!ho .. .. .. .. .. .. .. 19$000 
Farinha de trigo Olinda 41$000 
Farinha de trigo "Lili" .. .. 42$000 
Fa.ri.nha ele ti1go Rei do Nor-

déste .. .. . . .. . . . .. . 51$000 
Farinha de trigo "Gold Me­

da!" ...... 
cionaJ" 

Phosphoro .. . .. . 
de 60 kilos .. 

Idem, sa.ocos de 50 kUos .. 
Feijão escuro . . . . . . . • 
F.arinha de trigo "Buda. Na­
Farinha de trigo "Nacional" 
Feijão branco .. . . .. . . .. 
Farinha de mandloca, sacca 

PELLES E COUROS 

49$000 
41$000 

250$000 
18$000 
17$000 
28$000 

39$000 
32$000 

Cabra . . . . . 4$500 
Carneiro 3$500 
Couro de boi Gêcco . . 1$400 
Oouro de boi salmorado. . 1$000 

MERCADO DE ALGODAO 
Serld6: 

1.' sorite .. 
Mediano .. 

Sertão: 
t.• sorte .. 
Mediano .. 

Matta.: 
1.• sorte . 
Me:liano 

HORARIO DOS TRENS 
~GREAT WESTEKN" 

44 000 
40$000 

42$000 
38$000 

38$000 
34ll000 

Nas segundas, quartas, sextas r: 
domingos: 

João Pessõa a Recife, ãs 10,23. 
Recife a João Pessõa, á.s 13,02. 
Nas terças, quintas e sabbados: 
João Pessôa a Recife, · âs 13,23. 
Recife a João Pessôa, ás 16,03. 
Para Campina Grande no mesmo 

trem, havendo baldeação em Itabaya­
nia. Para Guarabi~a. Mulungú e Ala­
gõa Grande, ba.Jdeaçíío em Entronca­
mento. 

Bacurão diario, chegada ás 8.43. 
?artida ás 16,30. 

Para Nau,.I: - Segun<las, quartas 
" sextas no mesmo trem de Recife. 
havendo baldeação em Entronca­
mento 

Libra 
Dolla.l' 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

PARA COMPRA 

PARA A VENDt. 

Li.bra. a. 90 d'v 
Libra á vista 
FTanco 
Fmnco sui.sso 
Rei<Jhsmark 
Lira. 
Escudo 
Pe.seta 
Dollar 
P~o Olll'O !, Uruguayo I 
P.õSO papel (Argentino) 
B<:lga 
cr mil réis ouro 

51$25{) 
15$600 

.52$156 
53$333 

$632 
3$200 
3$840 
81S838 

1$5011 
)6$000 
7$350 
48280 
2$300 
8$739 

COMPANHIA DE 011-INIBUS 
Novo horario 

rambaú - Manhã: 
Praça - partida 5,30; Tambaú 6 ho· 
T'l.6. 

Praça - partida 6,30, Tambaú ? 
h!lros 

Prllça - partida 7.30; Tambaú 8 
horas 

Praça 
horas. 

Taro,·: 
Pr&ça 

horas. 
Praça 

horas 

portlda IM-O; Tambaú 12 

partida 4,30; Tambaú 

partida 5,30; Ta.mbsú 

Demonstração da receita e âespesa havidas na Tha­
souraria geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 4 do corrente mês 
REf' ET'J .\ 

saldo do dia. antel'io,1· 
ReceberlOl'ia, p ie da rcn:ia do dia :i 

deste . . . .'. . . . . . . . 
M. P.. de Santa Rita, pie da renda 

do mês findo .. .. . . . . 
E. F. de Pilar, idem, idem . . 
In~~Yf~~~ ~~ _ V~l~icu~os, ~e~1-~. do 
Imprensa Offic~'.l!, renda do !dia 3 

deste . . .. .. . . . . . . . . ... 
A mesma, saldo de a.deantamento 
Sec. da Fazenda, idem, idem ..... 
Deseon tos em vencimentos de func-

cionarios . . . . . ......... . 
Banco do Brasil, retirado 11:dato. 
Banco do Estado, idem, ::.d.em .. 
Banco do Brasil, cJ1Patronato, idem. 

Idem .. 
Banco Central, idem. idem 

'12:863$198 

3:71}0$000 

1:138$037 
2:408$778 

1:905$000 

l :062$120 
$400 

5$000 

1 :720$012 
100 :000$000 
74:677$740 

17:634$907 
4:991$550 197 :304$197 

282: 106$742 

DESPES A 

Vencimentos de funccion.a.rios . . . 
D. Maria I. da c. Marques, mate. 

rial fornecido á Directoria de Saú-
de Publica ................. . 

E. T. L. e Força, pie do seu cre<lito 
de julho de 1930 . . . . . . . . . . . . 

Sec. de Obras Publicas, adear>.tam.,n-
t.os ...................... .. 

Alfre.do da Silva, material a diversas 
:repartições . . . . . . . . . . . . . . . . 

Lourival Rocha, viveres para o PI. 
A. "Vida! de Negreiros" . . . . 

.J. Luiz P.. de Moraes, adeantamento 
para despesas alfandegarias p,c do 
Estado ............... . 

M . R. de Areia, supp1·imento . . . 
Ignacio de S. Mor•<>,s, material para 

o Q. do P.. Policial ....... . 
Emani A. Sampaio, mach!na de es­

crever para S. da Fazenda . . . . . 
João G. Flocke. serviços na planta 

cadastral da cidade no mês p. fltr 
do .. .. .. . .. .. .. . .... · 

P. A. "Vida! de Negreiros". a.deanta. 
mento . .. .. .. . . .. . .. · 

o mesmo, folha de dlarist...s no més 
findo ............ · .. · · 

o mesmo, idem de mensalistas no 
mêsf!ndo .... .......... · · 

o mesmo, idem de professores, ,,te 
João de s. F~lcão, serviços no Pala· 

cio da Redempção no mês de no. 
vembro uJt.imo . . . .. 

Souza Campos, material á Sec. f'le 
O. Publ!cas . . . ..... · .. 

:1~~€JlM 2f~~~~1~~·;~~1~â1~~ de 
o. Publicas . . . . . . , . · · 

:>.1anuel J. da Cunha, levantamento 
de um depcsito existente em seu 

D;~VX~t,-,;,I~. Pe~óa Filho, pagam;nto 
,0 esculptor Humberto Cozza, re. 
r•rente a uma prestação _do mon1:1· 
mento ao presidente Joao Pessv1 

Ba rico cio Esttldo, cl~pos1to n,daw 
Saldo par~ o di'l i::; do correntP 

27:498$300 

5:000$000 

5:000$000 

2:000$000 

732$500 

1:233$918 

2:380S500 
10:000$000 

205$000 

800$000 

1:200$000 

5:900$000 

98$000 

2:090$000 
8:976$439 

300$000 

3:886$440 
500$000 

119$000 

5:000$000 

100:000$000 

3:700$000 

182 ;930$007 

3:700$000 
95:486$G45 

282 'l06S742 

Thl:'::ooui;1.11 g~ +1 do TêlC'!'°tlrO rio E.st.ado Ja PRrahyba ern 4 de de­
u,mbro de 1931. 

f'ra nC'a Filho, 
Thesoun•iro gera.l 

Joio Hardman de Barroq, 
Escrlptur~rlo 

:--Ião Deixeis prestamistas, em alrazo nem de uma só pres­

tacào a vossa caderneta da CREDITO .MUTUO PREDIAL. 

Uma inscripção com rlireito n um sorteio custa apenas 

3$:000. 

1 

Habilitem-se para o proximo sorteio ! 

\gente Geral, Cynthio Cilaio Ribeiro 

Rua Duarte da Silveira n. 48 
.JOÃO PESSô~\ - 'l'ARKfli'llA DO NORTE 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Enn. Tel. - COSTEIRA - Telefone r. 234 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

<A Companhia não se responsabilisa pelos recibos em protocolo que não 
apresentem o assin~tura de um seu funcionaria,. 

,&PORES ESPERADOS 

Paquete l'l'A.Q(:ERA. 
Snirá no dia 30 do eorreule, para ReeU'e, Haceló, 

Baia, '\'ltorla, lllo de Janeiro, !!iantus, Rio Gr .. ude, l'e· 
lotas e rorto Alel(re. 

Paquete l'l'A.J•JI.GE 
Salrá:no dia tlde dezenahro. para li.rela Branca, 

Fortaleza,!Siio Luiz e Belén1· 

Paquete IT A.JIITE 
Sait'á no dia , de dezenahro, para "Watal, Forta­

leza, l!tào Luiz e Belé111. 

Paquete ITA.XA.GÉ 
Sablrá no dia , <te dezembro, para: Recife, lllaee'ó. 

Baía, Vlc&orla, RI• de Janeiro, S11n1os, Rio Grande, 
Pelotas e Porio Alegre. 

A ,'ISO - - A fim de evitar malogros de embarque, pelos quais a 
Companhia oão se responsabllisa, seja qual fôr a eoa causa, pede-se aos 
carregadores que providenciem para qur suas car;;as estejam ao costado 
dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, emcomendas e valores, pelo cecritorlo, até 15 horas da 
vespera das saídas. 

Os Srs. consignatarios devem retirar suas mcrcadorlu do, Arma­
sens da Companhia deotro do praso de 3 dia, após a descarga, findo o 
qual Incidirão ás mesmas em armasenagens. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem eer apresen· 
!adas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias depois de 
terminada a descarga. Esta disposição não sendo respritada fica a Com­
panhia isenta de qoalquer responsabilidade. 

Para mais informações, com e AGENTE 

BALTIIAZAll DE MOURA 

Palacet'c ela Al!!lsociação Com1nerclal 

1 



RENDAS ESTAD.U ABS 

THESOURO DO EST/\00 Df\ P/\R/\HY~/\ 
BALANCÊTE DA RECEITA E DESPE SA HAVIDAS NO MÊS DE OUTUBRO DE 1931 

R E ()EIT& 

Rf!NDAS DO ESTADO 

Rer.da ordinaria -
Renda extraordinarla - - - -
Renda com applicação especial 

DBPOSITOS 

)tontepio do &lodo 
Caixa Econom1ca 
<.,rigens d1vereas -

MOVIMENTO DE FUNDOS 

1 !'ARCl!LI.AS 

1 
1 

-11.292: ,23$362i 
- 13:719$4741 
- ~:5131069 

_ I 20:835$813

1 
- 1:0001ou1, 
- 1 29:266$772, 

1 40-l:45õ$905 

57:102$5~ 

1--; 

D ESPIES~ 

DESPBSAS DO ESTADO 

Presidencia cio Estado 
Secretaria do Interior - -
Secretaria da Segurança - - -
S<cretaria da Agricultura - -
Secr,taria da Fazenda- - -
Reconstrucçlo e Conservação de Eslr&das 

de Rodagens - - - - -

DEPOSITOS 

PARCE LL.\S I 

1 
10:535$4CO 

291:3691382 
273:059$757 
376:787#770 
279:annJ090 

TOTAES 
A' llASE DE EUCALY;;TO 

Só com A FITA VERMELHA ....... __._... .... _ 
~ Sergio de: Olivzir3, para con.,;;;,-

i ~~1~id~m~~~~l ~~~~~-o.d~opa~~~a:~ 
me:nto de Cruz do Peixe. - Recuan­
do a casa e pedindo alinhamento, 
como requer. 

_ 14:0'.!_3_J_5o_o;

1 

1.245:R74$899 co~~r !!n~!!a ~!v:ti:,;:-re2~'. /:,';! 
Marcos Barbosa: -. Como requer. 
pagando os devidos l!npo.stos. 

De Raul Henriques da Silva. oara. 
Montepio do E;tado - 1 17:71õ$36'.i)J concertar a entrada de sua gara,,e " 
Origens diversas - - 16:5141700 34:230,CfO rebocar o muro do predio n. 423, á 

Recebedoria de Rendas 
l<epartições Fiscaes do Interior - 35~:5b8$46; -1 492:819!;2821 I 

avenida S. Paulo. - Deferido. 
f49:387F46 AGENTES PAGADORES -----, De Alexandre cie Luna Freire, para 

I 

fazer augmento no predio n. 58, á 

li 
Lmportancia entregue dependente de claF- 1 avenidR Benjamin Constant, confor_ 

s1hcaç~o - - - - - - - 29:3121370 :;'u~t~~t~c~K{~~e~~~~-0 ~r,;iir ·J; 
Directona de Obras. 

SOMMA DA RECEITA 

SALDOS RECEBIDOS 

Do mês anterior: 

Na thesouraria ll'eral - - - - -
Na~ repartições fisc.es rlo Interior- -
Em Bancos - - -- - - - -
Nas Ciins Rur11es e Bancos Popu'ares -

73:874$345 
247:74~1374 

1.094:113$536 
2:l!í:000$000 1.640:7365255 

----1 3 951:682i491 

MOVIMENTO DE FUNDOS . De Pedro Peneira da Costa, para 
I rebocar o nitão e a cosinha, bem as-

Saldoo recolhidos á Thesonraria Geral 1 887:tl0ll535, sim construir um alpendre na casa :n. 
Su;,pdmenlo ás lleparlições Flscaes do ln-

1 
518 á avenida 1. · de Maio. - Pague 

tenor - - - - - - - - '--~:300$0~1 806:101$535 r~r;;;~~':'·c~f~e~ :~r~~~que é de-

RESTOS A PAGAR I Da diJ·ecto1ia do Collegio de N. s. 
das Neves oara concertar o tecto do 

, referido 0->llegio. Sim. pagando os 

lmJ~i~:n;~~c~~r~;
9P;;~: ~~~~iv:~-cxe-~ 1 85:62i$195 ~~ra'..'1-06/l~;fo~io"~:~·ni~ ~;i~i;;'~ 

tos. parR construir urna casa coi>er-
SOMMA DA DESPES.\ 2.290nl0$059 ta de paiha á avenida Are.gão de Mel-

SALDOS EXl5TENTES 
I lo, arruamento de Cruz do Peixe. -

Como requer, pedindo alinhamento e 
recuando a casa 3 metro,;. no minimo. 

Em 31 de Oumtro I De d. Maria Luiza. para construir 
um quarto no quintal da e.a~!'\ n. 106, 

N~ Thesouraría Geral- - - - - 133:9421562 ~i~;,e~~a f!3
e~a ~~f~~!~ão~ Ah:en ... 

Nas Repartições fiscaes do Interior - 301:482!155 Da directoria do Collegio de N. S. 

Nas Caixa• Ruraes e Brncos Populares - 245:000$0LO l.66~:742$432 da casa n. 552, á avenida D. Pedro 
Em Bancos - - - - - - -1 980:3175715 das Neves, para concertar o tedhad•l 

-----<----- II, bem assim concertar o portão da. 
3.951:682$491 referid:. casa. - Pagndo os impostes 

devidos. como requer. 

Thesouro do Estado - Sec.~o de Contabilidade, 30 novembro de l 9Jt. 

luis Franca Sobrinho, Cbde da secção. Oiiv2rdo Mtdeiras, 2.0 contabilista. 

De José Castanhola, pa1·a construir 
uma ca~a ã avenida Epitacio Pessô3, 
conforme planta apresentada.-Obe-
decendo ás exigencias da Direcloria 

I de Obras. deferido. 
De Manuel Rcdrigues Chaves. par:i 

construir uma casa coberta de palha 
V l S TO Romualdo Rolim - Directcr do Tltesouro na estrada Cruz de Annas. - Sim 

PARTE Ol•FICIAL 
ADMINIS'l'RAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 3 
Receita do dia 4 .. 

Despeza do dia 4 . 

3:065$643 
4:878$986 

7:&44$629 
4:238$400 

pedindo alinharr...ento e recuando a 
ca~a 3 metros, no mínimo. 

De José Araújo, para construir uma 
casa coberta de palha á aveni.ru>. 11 
de Junho. - Como requer, pea.indo 
alinhamento e recuando a ca&'l. 3 me­
tros, no ,nimmo. 

De Le-on~rdo Maia Vinagre, para 
mosaicar e assoalhar os quart<0s e sf..­
las do predio n. 513, á rua Epitacio 
Pessôa. - Deferido 

(Conclusá.o da J.' pagina) 1 

lf.lOISTRIÇIO li RECEITA E IESPESI 10 EST ADI Saldo para o dia 5 .. 

De Francisco Anastacio, pnra cons­
truiJ.· uma casa coberta de palha á 
avenida Neva Descoberta. no arrua­

--- mento da Cn•.z do Peixe. - Gomo 
3: 706S229 I pe<le, recuando a casa 3 metros e pe­

dindo alinhamento. No Banco do Brasil .. 

Saldo do dia 3 do corrente . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 4: 

Na Caixa Rural . . . . 
72:863$198 Em cofre . . . . . . 

258$300 
1 :022S300. 
2 :425$629 

De João Correia, parn concertar as 
casas ns. 100, 104. 108. 112 e 116, á 
avenida Floriano Peixoto. - Deferi-

3 ·706$229 do, quanto as casas ns_. 100 e 104, 
Pela Recebedoria de Rendas . , , , .. 
Pelas Repartições do Interior e ou-

tras ......... , ... · 
Retiradas de Bancos .. 

Despesas effectu:.das no dia 4 
Depositos em Bancos .• 

Saldo do dia 5 do corrente . . . 

3:700$000 

8:239$347 
8 :239$347 

182 : 920$097 
3:700$000 

282:106$742 

186:620$097 

95:486$645 

Thesourarla Geral do Th~souro do Estado da Parahyba, 4 de dezem­
bro de 1931. 

Franca Fi!h.o, 

Thesoureiro geral. 

João Haràman de Barros, 

Escripturarjo 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 5 d.e cterembro 

Existente., no dia 4 .• 
Entrada.~ 

Pagas. .. . , · 
Existentes nesta data . . . • . . • , 
Emprestlmo do Banco do Bras!l , • , . 

Saldo demonstrado •. 

Divida liquida .. 

1.564:491$389 
23 :115$559 

1.587:606$948 
26:396$658 

1.561 :210$290 
1. 600: 000$00-0 

3 .161 :210$290 
l. 227: 344$738 

1 933: 865$552 

l11t1plt dos Funccior'?lrln Publlcos d1 Est1d1 

BOLETIM DE CAIXA 

Em 4 de D,zc_. bro de 1031 

Prefeitura Municipal de Jos.o Pessôa, 4/12/931 
quanto as demais requeira em sepa­
rado. 

De d. Ambrosina Rodrigues Mar­

EXPEDIENTE DO DIA 4 

Petições: 
De Joanna Maria da Conceição, 

para construir uma ca.5a de taipa co­
berta de palha, á avenida Carneiro 
da Cunha, arruamento de Cruz do 
Peixe. - Como requer, pedindo ali­
nhe.mento, recuando 3 metros. 

De José Soares, para construir uma 
casa coberta de palha á avenida Tor­
res, arruamento de Cruz do Peive. -
De accô!·do com o parecer da Direc­
toria de Obras, deferido. 

De Tito Silva & e.•. para traba­
lharem ás noites dos dias do corren­
te mês. até ás ~3 horas, com sua fa­
brica de bebidas, á rua Barão da Pas­
sagem, n. 145. - Como requerem, 
sc!ente a fiscallzação. 

J. Carvalh-0, 
thesourelro 

De d. Maria Faustina de Mello 
para mudar caibros no tecto da casa 
n. 413, á rua Sá Andrade. - Como 
requer. 

De João Carlos, para cobrir sua 
casa de palha á rua da Linha, em 
Tambaú. Gomo requer, pagando logo 
o que fôr de direito. 

De Francisco Sb.Jles C'avalcanti, 
para construir uma casa no sitio da 
Gonçalo, em Tambaú, para sua filha 
menoi-. - Como requer, pagando 0s 
diversos impost-0s e pedindo alinha­
mento. 

De Juvencio de Carvalho, para 
construir um quarto pa:rn banheiro ,3 
fazer ligeiros concertos no predio n. 
146. á avenida. 12 de Outubro. - Jun­
te planta approvada pela Reparticão 
de ~guas e Esgotos. 

rafa. para mudar a cumieir~ da casa 
n. 1376, á nrn Almeida Barreto. -
Como requer. 

De d. Amelia Cariry da CDsta, parn 
Ievant-·u um trecho de mura da ca.sa 
n. 54, á rua Ctuz Cordeiro. - Como 
tequer. 

De Eulalio José Figue.irêtlo, -para 
cobrir sua cas'J. de paiha n. 110. á 
a,,enida Conceição. - Pague -primei­
roo im:,csto pre<l!nl de que ê deve.dor. 

De Manuel Araújo para cobrir sua 
casa de pall"'a, á avenida Conceição, 
n. 465. - Pa?.ue primeiro o impo~to 
predial a que éstá sujeito o predio. 

De João Lucas da Stlva, para co­
brir a casa à.e palha n. 639, á aveni­
da 12 de Outubro - QuiLe-se pri. 
meiramente com os dores munici­
paes. 

Está de plantá.o hoJe, 15l, a Phllr­
tnacla ão Povo, á 1·ua Duque de Ca­
xias. 

R E NDAS E S'T'ADUAES 

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS DO ESTADO ARRECADADAS EM OUTUBRO 
DE 1931 PELAS REPARTIÇÕES ABAIXO 

DISCRIMINAÇAO Pdo Tbesouro ' Pela Recebedoria I Pelos lkpartíções I TOfA[S 

===========================;=============Í====d=e=R~e=ad=a=s _ f~is=,a=e~s~-ª=º=='"=t=er=iº='============== 

Renda ordinaria 
Renda cxtraordinaria 
Renda com applicaç-lo tspecial 

Tr,taes - -- -

39:278$640 1 467:849$XlCO 785:Co95J7 12 ' 

5:028f551,1 21.·789341 !'3800()() 1 7:856$1241 
$ ,. 76:7111769 

1-------1 ----
14'107Jl'·O ' ·190:47~$100 ~~9:673ft,15 

l.2Q2:223$,62 
13:7195474 
98:513$0,9 

l .404:1á5~05 

S~lc,o do dia 3 
Rr.cclt:i rlc hoje 

6:452$2541---~~~---=--------------------------~-----~~~~ --~~~~~~~~~~~~~ ...... 

Somma .•.. 
l)(>sr,esn d~ hoJo 

Saldo em cofre 

2:546$832 

8:999$086 
6:268~"163 

2:730$323 

Tbesouro do E•tadP, Srrolo de Cont.bilidade. em 30 de novembro de 1931. 

luis r,anco Sobrit1ho, chtf, da sccçlo. 0/lvardo Mcddros, 2 ° cc,nlabíii t,. 
V,sto - Romuald~ Ro/im - Director d~ Tn·sou o 



A l:NIÃO - SPbbado, õ de dezembro dt 1931 ~----~-·- -----------------·----·--- --
AN NCIOS I 

além ele vasto terreno todo cu Ili­
. vado com fructciras de qnalida· 

de, na sua mãioria enxertadas. 
Fabrica á venda Que é que V. S. vae comprar? 

l"I R~O I'J:Dl!\IUO João Vlna-
gl'<' .1vlsa 806 111:cressados que duranU• 
o pn1odo rle Ierln::; ,rnmterá um curso 
primurio, funcclonando na sociedadP 
Mecumca de 8 á.s 11 hora.::i. Aju:sW 
prev10. 

Alugam•se 
\Tm <'M·dl<-ni<· ~H.io <'001 optima cnsa. 

de Ylvtnda toda assoalhada, l'Om por~o 
llabit:ivcl, cocht>h·a ma~n~ftf'!a. fructe1-
r.1~ dhcr~a .. o, e seleccionadas, gara.gc 
etl'.. 

Só se aluga com contracto e fiador 

íc.1.c;f"-'~o. minuto~ da parada do bond. 

po~~ e!~af!2d;de !~~~i~~~~n~u~a-~c 
a Garagc Central, no centro da c1-d;t:~~ e tratar - Peregrino de Car­
,·alho, 102-A, com o proprieta1io. 

VENDE-st: U, 1 AUTOMOVEL 
JILDSON, tvpo 28 em perfeito estado 
ele come:vação , µor preço commodo 
A tratar ciJm o sr. Octa.cilio B. Pai­
, a, na otltcina de concertos Eleetro 
mt.•cpnka. á rua Santo Elias n . 277. 

A trnlor na teferidu casa com 
o seu propriclorio. deseJando retlrarem-re do corrunercto. 

transferem por venda a sua fabrica 

º". proprletarlo.5: da _Ca.~.a. Par ah.!!'. -1 
bana, á rua Maciel Pinheiro n. 221, 

M t • d E t d de éltnas de ferro, em predtos pro-
O n 'PIO o s a o prios, com todos os machinismos e 

L I acces.sorlos. grande stock do material 

~ ·\l~u~;A·SF. -A_casa.1:- 220, A rua ri~~;f~ºt~ :~~~~f;g:fc~ t ~~~ 
S. Jose'. m~dl~nte ~lador 1doneo. Tra· ma..s de ferro, mobilia.rios para gabí­
ta-.c:e. na sec1ctaria do Montepio, no I nete me<l.ico, lastros para camas, te­
Palacio das Secretarias. Ias para cercas, bem montada e com-

ALUG1!-SE - _A C"'3a n. 25, á, rim ~ie;:a:a'.'!~1~' d~ic~i]!fi:'• d~º!~it 
De.s. J~é ~e1egrmo, medmnLe fiador secção de colchoaria e officinas para 
idoneo. _ T1 a.t.a-se na Secretarlq. . do óonfccçào de gradis e pm,tões de ferro. 
Montepio, no Palacio das Secretanús. Trata-se de industria de primeira 

·\LUGA-SE a case. n. 558. ã rua 
Duque de Caxias. mediante fia<lor ido­
neo. A tratar na &crel..aria do Mon­
tepio, no Palacio das &,ereta.rias. 

OPTIM,\ .\CQUISIÇAO - Vende­
sc o terreno situa.do á rua Padre 
Me ira, com duas frentes: para a run. 
13 de Maio e para o parque Solon de 
Lucena. A tratar com Manuel Lopzs 
Mello. 

MOVEIS .\ VENDA - Vendem-se 
um exCX"llent1 • piano, um archivo, cm 
pcr.f.eit-o e~todo, estantes e out."Tos mo­
vids incti.spensaveis em casa de farui 
lia. Ver e tratar á rua Epitaclo Pes­
soa n 326. nesta cklade. 

ordem, cujos productos têm fra.nca 
acce1taçáo e que não depende de gran­
de capital para seu desenvolvimento. 

Vende-se com. ou sem os respectivos 
prcdios. M. Cunha & c.•. 

VENDE-SE uma rica propriedade 
dlljtante um kllometro da cidade d• 
Nova Cruz. no Rio Grande do Norte 
tendo as seguintes acconunodações: 
uma bôa e coniortavel ca5a de vi­
v<mda com alpendre, 4 quartos, 3 sala~ 
e oulras aocom.rnodações. 2 gran1es 

~!·~::::lSwfi~ra be~1m:!nt~aal~~:o d!) 

\ QUEM INTERESSAR - \'('11 ~ ~ s..-...~-,:r-~--~ 
(lf'ln· :"ie ~ bilhn.res, completamente no SO' NA CASA CHAVES ,>-

farinha. 6 casais para mora.dor,c.s. 4 
grandes tanques caprichosamente oons­
truidos. uma garage, 50 pés de coquei­
rcs e outras muitas qualidades de 
fructeiras. 

A tratar em João P-essôa com Alfre­
do Chaves e em Nova Cruz com Anisio 
Ferre,ira. ~~i'ã~Y~~ "i-~~~~oln:1º·: ~Or~~~t! r~lª \ 

dage · comprador terá direito a dois gj 
I ia.nnos sobresa.lenles para os mcs ~ e 
mo.-:;, e poderá fazer a metade do pa ..-r. 
gamenl-0 á visla e o restante em prazos eI::: 
(kl,t:·nninados. e..> 

.-,: 
<"ASAS NA PRAIA - Vend•-sr â I rn 

f~~t~ç~t.~m~0~p~~~~$t~~~ em Pon· é 

o 
COPOS 

rr!::g~~in~!. venclc-se outra em i ~'u ~· 
AJ.UGJ\l\'l·SE - Para oonsultorlo :'> ~ 

~i;:1i~m:ª~~:lf~ C::1º~~n~~e re:1d;~1 ~ ~"~· 

o 
s 

Casa no centro 
(") Aluga-se a <:asa 11.

0 UG. á pra­
> ça Conselheiro Henriques, ern 
g;' frcule à cgreja de N. S. do Car ­

I~ {'11,Cª.I.DO. ('11,1 .. EO. PEIU•'L• 
.11111.1..~ GH.-1.,.1'1'1. OL HEIA.? 

Diga o preço e qualidade e vá hoje mesmo á 

CASA FERREIRA 
onde encontrará de tudo, bom e barato. 

154 - RUA MACIEL PINH€1RO 154 
FABRICA oE rnGõEs lrrnrnM~RIAS [SlRANGrlRAS 

Á CARVÃO E LENHA I 
O maior sortimento na 

U',;J'Ny & Fraimau RAINHA DA MQOA 
rre;o, de íogões -60$ , 500$. Loslall,ções 

por coota dos fabricantes. 

c: •• m1am-,. todos., 'n>" d, fogões. fab,i· Usem "GONOPIRINA 
cun~se portões d, ferro, gradis, escada especial, 
d,posilos p•ra cernes , pa,a arvl.o com Cura 10fallivcl da 13LENORRHAGlft 

bocca.s .iutomatka.s. 

Rua Maciel Pinheiro, t 18. 

r.m poueo 1,mpo 
Vende-se cm toda pharmacia 

PESSOENSE~s ! Prestae mais um culto á memoria do ine­

• gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

DIAMANTINA 
MANTEIGA FINISSIMA 

A MELHOR ENTRE AS MELHORES 
quartos no predto 504, á rua Duque 

de_ Cffn:Sbo~" a::;.~:;,, em Cabedello 
Vendem-se - Uma propriedade mu 

~uihca, dentro da capital, para cria 
ç~o. c<>m 60. 000 metros quadrados, a. 

mo, na proximidade dos colle­g gios. do rncrfado publico e d.i 
:,.. principal linha de honde. ()pli­
< l rna resiclcncia para familia. Qua­
&J Iro quartos, sala de visila, sal:1 

de re[ciçi:io, ampla cosinha, la-

SO' NA CASA CHAVES X v:mdcria. sancamcnlo, quintal . VENDE-sr EM ºUALºUER MERCEªRIª , etc. .\lugucl mensal. 200!':000 [ V V li li 
~ ~--~__......._~--~---~ Fiador idonco. Trnlu-~c na se- -----------------------~-= 

$400 o metro. 
- Uma sala de Jantar, um dormi 

torio, tudo ern maca.cahúba, modcr 
nJ.solmo e barato. 

li tratar com Raul Sá. Rua Du-elta 
173 . 

DIRECTORIA GERAL miaria do ~lonlepio. SABQ ARIA SANT ARITEN SE 
DE SAU'DE PUBLICA. - - B. Moraes & Cia. 
Na Direc!oria Geral de '!"e."".·•·•••• (Iª .- ... • · S,iúde Pub)iea COOlJJram-se _,. ..., • , '-'"'JIICU'O l111porladores e exportadores de XARQUE e FARINHA DB TRIO:o 

e outros generos de tshvae 
roêlhos ()l'brcs), parn o Pcrf'cilamcnle ] j m J) ,l End. Te!. IIIOR,U)S - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

,\l11~a -~<' " l." andar elo novo inslilulo anli-rabico. comprn-sc a bom preço 
prnlio ela Nova Paulista - .\ FA(;A ECONOMIA! n1;1 Bm,í" <111 Triumnhn, esqui 

I 
qualquer quantidade na 

n:i ,·11 111 0 111"º predio do Regi T li Saboaria 1_)a:1
1

·,a
1

:l
1

1:-ybana · 
rnrnlll l'nill'i:d . erre no 

Yn e lrnb1r com o propriela 
11u no llll' Slll<> prrrlio. PROCUlti\-SE UM GRANDE YENDE SE - Um moto1 de explo-

TERltENO (.'Om algumas ondu- são ele 2 HP a kerozene, ~lcool nu 

('omprt• t•laa1,éus. «· n 1 (•ado s e as maís 
nuas 1,erfumiu·ias na 

CASA r)J~t~NA 
~I \Clll"IAS - Para Marcc­

Jl;.ir1H _ Vc1ulPm-sc junla~ 011 

~er~1rnrins, inclu .... ive 11111 moto, 
Otlo. l li rnvallos, quase novo. 
Prl'\'º clt! 0t.: ras1ào _ \fpr fll tratar 
l rua Maciel Pinheiro, 641. -
Jo:io Pc~súa. 

Ol'Tli\l,\ OPPOR'fllNIJ)À Dl<~ 
N11 c·st:ihulo do sr. \\'allJ'l'dO 

(,iu•rlc s Pncirn Sohriubo ,en­
tlrm se 011li111c1s \ôWCns lritciras 
n Pl'l'C'll d<' liq1dd:1('i\O. A !ralar ú 
a,c•111da Hodrigucs Chaves, ~no 

VJ<~NllE-SE a rasa IH)7 
n lfoa Duque de, Cs"tias, a 
tratar na mc!'lma. 

\lir;!am-~e l'rna n1s:::1 á nrn 
lri11co .JoH1h. por l:lfl."'(11)1) e ou 
11 ;1 n;.1 r11:t ílar:io da Pas!".aµ,em 
""'º tilJ.;000, a lralar com Solon 
Sá. 

,.\l~trGA-SE a rasa n." 235 na avP· 
nlda. João Ma<'hado, recentemente 
limpa, saneada e com agua e luz, me­

, ct10.11tr. fiadol' lcloneo, prrtencente ao.e-, 
h'"rdPiros do nua.do mons. João Ml­
la.ncz. 

A t:ratar corn o procw·actor, á. ru.~ 
Almeida Ban ét.to n." 460. 

Pintura Moderna 
I'"' f'IIIIH'l"iltida P pre1.,·1,s cc,111-

1111,dos. ,•xp,·ul;.1111-,c lrali:ilh11s 
f 11111 ~,i, lfl artisl1c11, n,1110 pinto 
1 ;1s dt•,•qr,tli\;i, pintura<. "Ili mo 
\l'IS f' J1:iq111'l 011 «.'SJIL;-JltP, plarn~. 
l.1h,JJi'•l:ts, lt•lreiros lun1inosos. 
d,·, de'. ,\ lrilt:tr ,·nm os p111lo 
r ,., J>:1~1 i..f1 P , l•sinho, nu rcsi 
ck1w1:1 rl<'slc•. 

Vl<..NDE-SE A CASA N: 57:,, A 
RITA DA J>ALMElRA, c<>m II 

fiCl(uinte accomrn()clações: sitia~ 
rlP. vi•ita, es1icra. r<>friçóes r 
«·6pa, 5 11uartos toclos rnrn j11n°l 
las, cmlo um 1>m·a emprci,!arlr,~ 
co7.inlia, dispcusn. 2 linnheirns • 
2 nppard!Jos. Tem oitão li .TP 

1.,ôa an·a h1li'r:H'S paro jardim, 

1 

lações e ladeiras de na.Lureza si- Solarina. Vêr e t.ratar com Luiz Cal-
Jtl'o - argll0:,a com agua. e casa das Rua da Rept\blica, 283. 
d<~ moradia e communicaC'áo fa­
cil, fluvial ou terrestre pai-a por­
to de cmba.rque. 

O pretendente deseja fazer ar­
rendamento com opção de cum­

PRAIA DE TAMBAú - Tcn-cl1os á 
Beira-Mar com estrada e luz á porta., 
bom coqueiral fructificando, vendem-se 

D O X Eº O Clil'lPf:U IDEf'iL. EXCLUSIVIDílDE 
- Df'i e.as.e:... FEl:Nl:N .a. 

Preços excepcionaes durante o mez de dezembro 
pra. 

Pede-se l'Csposta com todos os 
dota Ih, s ao sr VEB. ?.000 na 
sub-gerencia deste jorna1. 

a 18500 o metro quadrado. Informa- -
ções naquella praia oom José Justino Burras furtadas- Da fazenda de José Holmes. 
Filho e nesta capital com :c·üaro Ma- em Sobrado, de Sapé, furtaram 2 burra, ec.1m signdes de peitoral 
chado. á rua da Rlzpublica 11 · 

632 · de carroça e feiradas nos quartos direitos com CH, ser.do ='•••11111m•1B••••••••••••••N•••lm!.. I uma grande, castanha, e a outra menor e côr <le rato. - Será 
CASA 1)1, SI\ODE E MATERNIDADE s. VICEN'fE DE PAULO (PA- gratificado quem der noticias. 

'l'RIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A INFANCIA 

Situada em aprazlvel e sooega.do reoanto desta. capital, ÍI ave­

nida .João M!l('ha,lo, anne:10 ao lrutltuto de Protrcçâo e Assistencla á 

Jnfancia, a Casa de Saúde S. Vicente de Paulo dispõe de pessoal ha.­

bUltado e 101icito e de optlln39 e confortavcls accommodaçõea. 

O doente on a parturiente escolherá o 11e11 medico á vontade. 

Procurar esse estabelecimento é, cuidando de 11 proprlo, pro­

t,gcr, lndlrectamente, a criança desvalida. 

Telephonc, o mesmo do Instituto, n.' 180 - J'oli.o Pessõa. 

II n:n ·= as '-' 

CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LINHA TUTOY A - SAO FRANCISCO 
Cargueiro PORTUGAJ, 

<Viagem contre.ctual de setembro) 
l".spnado do Norte a 21 do corrent:e, sahiré no mesmo dia 

pani R<•ci!e, Maceió. Ba.hia, Rio de Janeiro, Santos, Antonl.na, Pa­
U1Ju.tg1La t• t;:;áo Fra.ncl.sco. 

LINHA PARA' - SAO FRANCISCO 
Ca1gueiro VI CTORI A 

<Viagem contraotual de setembro 
F.s11rra<lo do Sul, no dia 13 do corrent:e, sal:ltrá no mesmo dia 

parli, Nat.al, Cearâ, São Luiz e Belém. 

AGENTES- Willi a m & Co • 
l?.ra.ça. :1. 6 d.e ~over.o. b.ro. 87. 

Alfaiataria Universal - 145 Maciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrmhas, etc. 

Venc1em-se aviamentos para alfaiatse 

CONS[lHO AOS OO[NT[S 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidcntes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege· 
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysi· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

,11,· venda lla.'I Prirn.loaos l'harwaclas e Dro111u1u. 
TOn<~~e ~~os:!0n:~~º!!~:~~~=~IDAS I . _____ .............. , ............. __ __ 



BDITAE 
Al,FAND[OA DA PARAIIYDA -

t.dltal de prcvlo avl10, com o pruo 
de 30 dl1U - N. 5G - Pela ln•P cto­
l'la de La Al!a11deg11 e !aE publico qur, 
achando-se as me:cadorlas abaixo 
menclonadM no rstado de serc 1 ar -
1cmata.das para consumo. s s .. u:; do­
uos ou consignat..ar1os dc\crão dei;;J>a­
chal-M e tetlral..1:1,s no µrato dl' 30 
dias. a contln degta data, sob pena 
de, findo este serem ns niumas ven­
didas em leilão por sua conta. '""' 
lNmos do titulo 6. •. capiLUIO 5. -. (la 
Nuva Consolidação das lel.s dos Al­
fand<'gRS e Mesas de Roendas. sem qu• 
fique a alguem o d ire ilo de nllega,· 
contra os Pf!cJtos dessa , cndn 

2 caixas. marc• W. M., ns. 10056 
\ indas pelo vapor ~lJC'mâo ,, rltkrum. 
\.'Utrado no cha 6 de maio ultimo. 

2 dllru;. marca H. R .. 11,. 1 607R, 
, melas pelo mestno vapor. 

250 saccos, marca W. M_. ·• H~ha .. , 
:_.ns. pesando 11.00D kllc•.s, vmctos 
pelo rnpor inglês Shl'rldom, rnl~·ado 
no dia 5 de agosto 1,i\imo, de 'lcw 

y~~O.nctcga da Parallyba. ::o de nu­
\'tmbro de 1931 ·- Alfredo Gomes, 
'.!." escripturario 

MINISTER!O DA AGRICULTURA 
- .Scrv1co do Aluodau - Dcleqac:ia uo 

;;stndo dn Paraltyba - Edital N. 7. 
- De accordo com o cl?~pacho do sr 

delegado do S<ervlco do Al~odão, exa-
I ado no processo <.le tnfraccáo out· 
l'Orre nesta DrleJ;!'acia rontra o 5.1' 
Francisco Marques de Al.!.ui~n. pro­
priet.ario cta marcu ··Zenith"'. _rcsi~:n­
t,:- em Sapé deste E.,tado. fu;a mtl­
nrndo o mesmo senhor, para no pra­
o dP. dez dias. a contar da primeira 

A UNtJO - 8abliaclo, 6 de 4eHmbro de 1931 

T,\DO. Cu enlino & Inniio. 
1lestu prnc;a, fuwm µulilko 411c 
mlu s,io, ab ulUlu1ucnle. agru­
ks du <.omµanhia de Sci,;ul'us 
''.\ Silo P11ulu ... 

t•,•nl1•11 dr 1•,·011,•lf'• 
ln1·lt111 d,. t•11dn,.lt1 

dt• Jo,111 1•,.,,.t,,. 

Outro lm, a,isa que csla1ú 
diuria111eutc ú di~µosiçuo dos ln­
lt>l·l•ssados 1,arn 11reslur-lhrs tu­
dos o, t•sclarrdmenlos qnc nc­
ccssilurem. 1 

Serra riu. 2:1 ,lc 110, c111l,rn de 
111:11. Joeé Manuel de Cam-
po", liquidalari~ 1 

.\\ ho ... llu.los os memhros o Arranco da eo·iada . desta s11<"ic1lad1• que no prnxi11111 1 
dia ti deste 1111',. 1 domingo) lel':t: 1 
logar H t•lt·i~·tio l' µ11ssc rll' sll:1 1 
llUHl di1·cctona. ruja st·~,au "l' 1 Para c1m·m não conh~cr d .. ~rto. 
rl'aiin1.rü l'lll sua l•tk• pro Lul'ia. A ('aa11. ('havc!li faE conhcct·" brm 
its J 4 horus _ 10111<• os balxw preços de sua lotai 

liq11ld:.1çãu. 1 
H. Chalq;rc Copos l'hop, fino, limpo e perfeito. 

1. · st'crdarin un1 -L.; t'rrro 1\ ,·apor, marca Es­
l!Tlla, ...-Jo n;, um 5$1100: Om'inó• d1• 

LEIL.\O D.\ MAISS.\ FALLI- a~ath dr 2i cent., um f ouo·ourino, 
DA UE ANTONIO SERRÃO 1'1- de agath para creança. u.:. 350110: 
LHO O aha1xo USSJ!!lla<lu, 11- 1 J\lilíuho para carne, n.• a, um H$000; 
quid:ilari11 ila massa l"allida de CR5Sllrolaa de agalh. 20 cent., 1un:1 
.\nlonio Sl'l'l'Úo Filho. t•slalil'lt•- i 4$300; C:""""rolas de agath, 18 ccnt .. 
ddo ,•111 SHraria ú rua ~lon-: uma 3$800; Bacias de agath para 
senhor \\·.i1rn•tl11, n. -!. mandarú · rosto, 28 rcnt .. uma 2:800; Assucareí­
,·cnd,•i· ,, 111 ldl,,o pul,( 1,.0 a quem ros a.galh aJlcmáo, um 3:SOU: Lltro:i 
11wior l:uH'l' ofkrcccl' Lot.los us para lt>Ht>, ~us,erior qualldfld,•. ~m 

hl'ns da rrfrrida massa, n·pn•· ! !,~aJ! ~~°"1:~:~~ t~~ÍeJ;:t·r:~· 
s:nLHJ.os pen: 111iudl'za~. Jo11ças, ! todo~ o~ tamanhos. a es<'oJher, 7~000. 
\ 1dran:1s. l'~l1,:1s. mo,·e1s t' ulcn-

1 
Todo seu formldavel stOl·k ,wrá Ji. 

silios. de .. no proximo <lia 10 quldado até 15 dr dc-z.rmbro, q112.udn 
de Uezemllfu, ú, 10 hora!'oo do di.a rntrará o ft"sto cm lrilão. Vrndcm-se 
na st'<k du t.>.Sluhelecimcnlo do os mo,·eis e utensilios do Cir..indc 
l'itado lallido. a<"ima i111lica1b Ponto. 

Um Novo Sistema 
Que Branqueia ~ealmente os Dentes 
S~c:h~~ f~,~~es~!~ d~Pi:~:u~s :u1:~ 
respeito comece hoje mc::smo a wdr o 
novo Si. t(ma Kolynos da Escova 51:ca. 
Z...lah com rapidt'.i: e tcgurnnça os K,l't­

mcns da b6ca que s.:10 Ctm!lé:l dos dcr1tcs 
feios, manchados, cariados e da, gen­
givas dot'ntías. 

~ti ... ios e tendas. 1',1ilhê:ics de perigosos 
g ·nm11s da bt casão mortos, particulas 
de ;,ihntt"nlos em fcrmcntaçtJ.o são rcmo­
viL!as, os anelos n ... utrvlizado1, as gen 
giv1.1 · se tomam m.:us sadías e, o que 
é mt'U e, do q,ie tudo mais, os dcntu 
se tomt.1in m ,is alvos. 

}~;~lic:S~~.?pt~cs;~b~iit!l. 1~g:~~~~- gt~; !9•••••••••••••••••••••1!11!!!!1!!111111!•• 
lhe é attribuida. de accôrdo com o art. 
J!l. do Regulamento aµprovado pelo 
JJrcrcto n · 15 900. de 20 dezembro de 

Ponha um centimelro de Kc.lyno~·cm 
uma escova sécu. Ele .otumt n,tar;':( 25 
vezes, transformando·se cm uma Es~ 
puma que entra cm todos os iater-

~--c,,~~.-

O Kolym,s é diterc:ntc, diferente no 
rondo de agir, difcrcn e no rcsult;ido. 
Experi1nentc u:.ar um CLnlimctro sobre 
uma co.;cova sêt.:a e cm três dias te rã a 
prova da excelt:ncia deste novo ml:todo. 

O CREME DENTA.::• 
Antiseptico 

1922 
Delcl!acia do Service do Al!-!:Odã..o 

110 Estado da Parah:vba, 27 de no­
,cmbro de 1931 - José da Cruz No­
brcqa, escrmturario Interino 

,\LF,\NDEG,\ DA PARA!l"l.'Jl,\ -
J:clital de pra<'a sob o n. GJ -- I)(' or­
dem do sr ins.pPct1or d~,sLa o\lfand~­
ga. se t"az publico que se:·áo ,·::ndi­
(ias em hastR pubhca l'm 1. • . 2.~ " 
:l ª pra('as, respectivamente :ios .jiaJ 
7. 10 e 14 do corrente mês de ·'iez "Tl­

hro. ás 14 horas. nas portas ,Jo uma­
i'" ITI n. 3. desta repartição, md~ ; e 
encontram á vista dos intcre.ssiidos. 
as mercadorias abaixo fü;::;rimimt­
lla.• · 

Lote n 1 - 30 caixas. marca • Ge­
i·aldo " , ns . 13 60, contendo HjQ llt:'"JS 
de genebra , Apcl Gin L ocs.i.111d0 li-
quido 460 kilos Vapor ~C'holar de I 
17 1931. 

Lote n 2 - 10 c~nca.pados. narca 
e . H . s . ns 318. 40110. rnnVnào I 

~;~;fctc~ª -- ~nt~Pofr1~~1~i«'!~ 1 
c1~

1fJ ~i; f 
março de 1931 

8 ditôs de marcri C. ?vC F 115 

~IR. 3018. ~onl .ndo chá da ln~ia. ,e­
s:rncto liquido 262 J,:ilJs - Vnpul J 

tnrsmo . 
Lote n. 3 - 1 caixa 11nrc:1 13, T 

n 1, contendo casmliras d, la. n • 
t :rnlio liquido 18 kilo!-3, Fn1 12 ;ortcs -
Va por :\'avigator. dt 12 de março 1c' 
1931 

1 caixa. marca A e & e.·. ~->11-

1< ,,do 18 kllos !1q,11do• d 0 vio 1 <> de 
1na1s de 14 , até 24 

2 J>l•ças de .brim brar:ico dt . ·1n1 o, 
' : am;ado cont1dn no caixa 11~a1, a q. 
T n l. pc:..,ntlu !iQllldO 9 kllO" 

I ot-t> n _ 4 - 1 e· 1xa mn1 ra I f' 
o (' s. contendo 58 k!lcs de ingos I 

d\:;e1J~3~~m1~~:~a J M & C : , _ j 
5 531 30, contendo l 000 l.l!JS ;•qul- : 

1l~t~;/ªJr1~ªl·~9~f _ amonia , ({J)Or l 
Wlc n _ 5 -- 9 caixas, marta ~1 S - , 

~,u1! ~àte:-~!~s \;J;/~re:,;~l~\~nd: ! 
Val,)Or Atllka, de 7 4 1931. 

2 ditas marca F e .vi • ns 3.21G 
~ 217. contendo material pharnnc.u. 
Llco - Vapor Attlka. de 7·4 l931 

t caixa, º Ballsa ... n. 898, c01~ten::lr.1 
laminas <te vidro, pesando 28fJ k1!os -
Vapor \tllkn, de 7 4 1931. 

d,~J;,~~!IIJ'e f;3t•~h0b~ \~;·ip~~= 
rarlo. \lfrrdo Gomes 

See-:õo Livre 
Aviso 

O 1·1rur11iií11-dcnt1,ta \. 
~llran,la H1•111"iqu~s 11\·i II aos 
amigo, ,. dislinda l'licnlt'la •lllt' 
lrndo l"l'Kl'''"Hrlo a csla rnpital. 
rn1·onlra- e ao ,li,tmr cios lllt'•­
mo~ e111 cu ,·,111sullori11 :i rua 
Duque <le C:11~ia , ~,04. I." andar, 
du la a 17 hora todos os dins 
ui eis. 

COMPANIA DE NAVEGAÇAO 

LOID BRASILEIRO 
A maior emprm de nmg2ção da America do Sul 

• 

fnd. telcf NAVELOID Séde: RIO llf. JANEIRO 

Passa~eiros e cargas 

Linha. Sa.n tos·Eelém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

!!:~'.~,ª~~'! :l'.'.s,, j .~'.'.~'. ~~º'.'. .. ,º'..º 1:'.:'; 
1emb101 sair~ no mesmo c1ia para ,dezembro, MlrA no me rno d,a p.ua 
Nalal, Ceará, Maranhão e Belém h<ecile, Maceió, Bal,, Rio, Santos. 

D paquete MANAOS O paquete COMANDANTE RI Pi R 
Esperado do 1ul no dia 10 de dr- l!speradn do nortr no dia 11 de 

semhrn, sair6 no mesmo dia pua desembro, aaitá nn m1...qmo dia p4 rw 
N•l•i, Ceará Tutoia, M1ranhau e kec1le, M.cr10, llai•, l~io. Sani,,i,, 
Belém. 

Linha. lv.I:a.ná.os ::Su.e1"l.oo ..e...1:r~s 

O p1qu1t1 A. MIRlNIE llCEGU . 1 

Linha. San tos-São Luis 

C11queiro TAPllÓS 
fspPnd, do n,rte O'l du1 2:, do correutr, •1;;111a nn n1r~mo dia 

para Rec•fr, M ""'"· Rio e S,nlos. 

Lin ba. :&1 -Jv.I:anáos 

Cargueiro CAMPOS 
e rer•d' ,1,, n ,.,. n l dl• 2 de datemo,'· lf~ 110 me•mn di 

r••• llec•lr, M,«ió. Rala e Rio. 

Linha São FJa.nc::iac::i.rrutoia. 

C1111i, 1 UH 
l'•J1@1"1dn rio ,ui no dl, :i d, driembto, 411r• no m.,mn dia pira 

~hcfo, Ar.ta Branr1, Arac.tl, fort1if!;1, Camn.lm r Tulni•. 

A Cc1ap1nla rteete Clt'JII 11• 1 Slntarfm, (tat'll1U1n , M•"'º' 
com tr1111banlo em lkllm, e ptn F'llota1 e Porto Alaart I hioabordn 
no Rio Or111de. 

À• nele...- de fallet e anrlâ terlo aceil .. I">' ftCrilo , 
dehlm do pnao M 1* lllu apót I d 

KOLYNOS 

O quinino colllbale a febre, ma· atac3 o Figarlo. 

E' necessario usar PARIQlTY. T,\, para 
eurar as doenças c1ue cllc produi. 

PEREIRA CARNEIR & C/ LIMITADA 

!if:.Ur: - Ili() or JANl'IRO 

. 1.1 l"fllll,; ... ,~·.-.,.,~.,, 1 ,,,,,.. 

l"'4n11l•11 t pcrJdo dn p,,,t, l, ui n d11 ·~ ri, tn11r11I,., u-
llld 1H1 ,11,. .. 1110 u111 d ht,ll' , 111 o p rto rl N lJI, M1ta11, Mo~r,ro, 
/\r;lf •, .,I C Até, Cat110C'"IOI l J 111oy1. rrc hC'nd C'.ilf~,1!\ f1 trll O por lOlj de 
Ama,ray~o e l-'arm1hyha corn halJt 1i..!lo 110 porto de 1 uloya. 

AV1c;..o -- Pr vrnr- r "º" ~r11. carrf'R:acio1rq ,pir ,,. t)r<ltni:i dt Pm­
harqur ~, ,.e, u fo II r1 ia, até a vt' pt'rll <la tiahlrlA rio~ vap,nr•. tontr11 
rnlrr'!'a 1101 conhc1.1mtnltH dt t111 , 1q11c e dt' IJJ< hu h tt 1ar , rs1a­
d111e~. 

f .,u,1 l:Ull.l r (D Olfllntnh, f, lr, Y,11 

Krõncke 



Um ministro modelo A União 
ORGA..'11 OFFICJAL DO ESTADO 

Atiremos um olhar retroa-! to no Jaboratorio de certas men­
ctivo para a fornalha crepitante! te.s desvairadas pela posse do 
,Ia campanha liberal. Três re; poder. é apenas uma scentelha 
duetos se illuminam das laba- lquc fuzila no coração e na con-

COMPOSTO EM LlNOTYPO!J - lMPBESSO l!!M MACHINA BOTOPLANA "DUPLIZ• 
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rêdas da lucta : Minas, Parahy- sciencia de todos os brasileiros, REGISTO I u 11 • H 
Jia e Rio Grande do Sul. Domi- 'Como ª chamma viva do sacrifi- 1 m a O r a 
nando o panorama, três vultos cio, da bôa fé e da sinceridade. FAZEM ANNOS HOJE : 1 
se alteiam como cruzeiros da ,q,e de vez em quando empalli-
1>strada, recebendo a oblação d~e e vacilla, no marrão que a o menino Luiz, fllho do sr . Manuel ~~!!!!'!!!!!'!~~~~!!!!!!!!!!~~!!!!'!~~~~~~!!!!'!!!!!'!!-,!,~!!!!'!~!!!!! 
elas preces dos viandantes e in- alíu1enta, ús lufadas rijas da Telxe!ra, residente em Araruna. 
dicando a trilha mais segura kstpção e do desengano . - O joven Manuel Almeida filho 
aos caminheiros que passam : • _, • do sr. Francisco Mathias ele Alrnei~ 
Getulio \"argns, Antonio Ca.-los Mas, justiça seja feita á Para- da, residente em Espírito Sant-0. 
e João Pessoa. O gaúcho, o mi- byba: se João Pessôa foi o San- - o pequeno Claudio, filho do ar. 
neiro e o parahybano. O enthu- iifío que aluio as paredes do tem- Cypr!ano Marinho, Já fallec!do. 
siasmo, a sagacidade e a intrepi- pio, José Americo é o hnmilde - A sra. d. Geraldina Cavalcante 
dez. Symbolos em que se encar- penitente que as está levantandc, de Albuquerque, esposa do sr. ,José 
nam um Estado que a t:vrannia pedra por pedra, com a fé, com cavalcante de Albuqcerque. artista 
respeita, uma unidade federativa lt paciencia e sobretudo com a residente nesta cidade. 
que o Cattetc apenas receia, e um 'l,onestidade de um verdadeiro - A menina Eunice de Carvalho, 
pugilo de terra que um homem iiealista. O menor, o mais hu- filha do sr. Lindotpho de Carvalho, 
transformou em trincheira, guar- ntilhado dos estados liberaes industrial nesta cidade. 
necida por um punhado de gen- h~Yia de dar O maior, o mais - O sr. Antonio Araújo, funcciona-
te em desespero, e que o sr. al1ivo dos ministros da Revolu- r·, dos Telegraphos. 
\Vashington desdenha pela insi- r~'ío. Elle tem como o grande - A senhorita Durcy de ·~uciroz 
i;nificancia do numero, pelo va- iiresidente parahybano "a volu- c ,uTeira, filha do sr. Julio de Quei­
lor impondera,el na balança po- pia rla honra", a paixão violenta ··oz ca:rreira, proprietario nesta ca.­
li!ica e pela sun reduzida projec- d,1 trabalho, a virtude persisten- pital. 

RIO, 4 - (Na.ciona.l) - Está sendo muito commenta.da, em São 
Paulo, a. declaração attribuida ao sr. João Neves da. F(l'.ntoura de que competia 
ao Partido Democratico o primeiro posto na administração da.quelle Estado. 

Pelo que se observa nos circulos legionarios, o gen:?ral i\1ig-t1el Costa 
não está de .a.ccôrdo com esse ponto de vista. e'\. un=,ão). 

RIO, 4 - (Nacional) - Uma. nota da Secretaria. do Pala.cio do Ingá, 9 
c1..mtesta que o coronel Pa.ntaleã.o Pcso:.ôa. tenha sido convidado para occupar -
um loga..r d~ addido militar junto á n~sa representa/Ção diploma.tica. num pa..is 
cstra.ng,,iro. ( A Uniá,,) . 

RIO, 4 - (Nacional) - Os srs. João Neves da Fontoura. e Baptlsta 
Luzardo, conferenciaram dtll"ante cêrca de tres h~, expondo o sr. João 
Neves ao sr. Baptista Luzardo a situa~ão d.o Río Grande do Sul em face dos 
problemas pollticos em fóco. (A Uni.'ío) . 

RIO, 4 - (Nacional) - O sr. Gustavo Ca.panema, s,.,,,retario do In­
tf.riM' de .l\linas, con.ferencf.ou longamente com o sr. Baptista. Lu:z.a.rdo. Ao que 
se soube, o assumpto dessa. conversa.çã.o foi o inridente entre os srs. Francisco 
Campos e Adalberto °=eia.. (A União). çao no mappa do pais . O proce- te do desinteresse e do despren- - A sra. d. Clotilde de Medeir0s 

dime1:to do g?verno central em 
I 

rliaiento. Administra sem fazer Cruz, esposa do sr. Antonio Espinoh 
relaça o nos_ tres. Estados, que to-1 politica, julga com os olhos ven- da. Cruz, funccionario aposentado. RIO, 4 - (Nacional) - Ouvido pc,r um representante da i,mprensa. 
maram a_ dianteira da caml?ª1:1ha dados e pune com mão dura e VIAJANTES: sobre a noticia. da sua prova.vel exonera~ã.o do conunando <i,i, Policia. Militar 
de rcacçao_ aos seus arb,tn-:s, c~ga. A palavra regcnera~ão e.o District.o Federa,], o general Pa.ut.aleão Telles mostrou-se sUJ'll)reso, ~ 
sempre afmou pela gradaçao ainda não teve sentido mais hm- Vindo de Ala.gôa Nova, acha-se accrescentou: "Não estou doente nem pedi demissão ·. (A Uniã.o) . 
desta escala : para o Rio Gran- po. pratica mais activa e effici- nesta capital a senhorita Elvira t>e- . . . . . 
de o temor, a prudencia par·l rnte do que a desenvolvida € reira de Araújo, professora publica. RIO, 4 -. (Nac1011a.I) _ - Sobre a VJ.SJta. do ministro _oswllldo Aranha 
\linas, a _covardia do menoscab_,> applicada por elle no seu minis- A distlnct.a educadora veiu nassar ao Banco do Brasil, hontem, a. tard\JJha, correram duas versoes: wna. dizendo 
e do achmcalbe para a pequem- . 1.erio. Dahi nunca sahiu uma O período das ferias em ~ompanhia de J que eUe fôra conhecer, ,,essoalmente, os directores desse mstituto de credito 
na e misera Parahyb:1 .. A ~anc~- / vinganca mesquinha ou um acto sua familia, aqui residente. I ~ outra. affirmando que fôra presidir a uma. reunilio de banqueiros e outr~ 
da p~rlamentar do primeiro ~·~ i menns nobre. À sua pcnna já- _ Em goro de ferias forenses, ,,n- mteressad~, _na qual se ~ut-ta o augmento da taxa. de expcrt.açao do cafe 
cou mtacta, a do segundo fot mais se transformou em foice contra-se nesta capital o dr. Braz 1·;.ra 15 sbilling,;. (A União)· 
cortada ao m eio, e a do terceiro para à sega da maldade na repu- da Costa Baracuhy, juiz de direito da 
extirpada, como herva cfamni- tação \dos decahidos. Por isso a ::cmarca de Souza. RIO, ! - (Nacional) - Em 'sessio do Instituto da Ordem dos Advo­
nha mas tenra, pela r a iz. Quan- j obra ljUe . elle emprehendeu é a - Regressou hontem de sua excur- ;:ados, o sr. Rego Lins criticon o trabalho da. sub-commissão legislativa da 
do a refrega altingiu a ruais alta . mais $Olida de todas. Ficará sã.o ao interior, o sr. Flavlo Berrêdo . ...-forma. eleitoral, insurgindo-se principalmente contra o nome de Convenção 
culminancia, o go.-erno central como 11m blóco de granito, em I inspector neste Estado, da Compa- dado á futura Constitumte. 
derramou para dentro da Para- <JUe assenta o pedestal dos mo- nhia de Seguros de vida "A S. Pau- O sr. Letaeio Ja.nsen apres,,ntou duas indicações que ficaram para 
hyba todos os batalhões que menlD'I que dominam O tempo l lo". ser discutidas na proxima sessão: wna. f:wora.vel á constltucionaliza.çáo im-
clla poderia conter, em Minas alra\•essam O espaço. Ruirão af m~!l,,.ta. da Republica, e outra condenmando o ldecreto sobre repressão aos 
não teve o topete de consummar montanhas de areia, acastelladaé I AGRADECIMENTOS: ,ttentados contra a ordem, a qual segundo declara, a.berra dos princípios cor-

. d rentes do direito e das nossas t~çó.a.s, visto consagrar 'o absurdo inadmissi-
uma mterve1;ção começa a, . e pelo odio ou pel~ vaidade, sote~- , Do nosso conterraneo dr. José T-Js- ,el da legislação penal, não sendo t:unbém curial se submctta. á jurisdição 
ap~sar d_e ~mmado pelos m~1s rando os que qmzei:em constrm_1 cano de Britto, recebemos um cartão rr.ilita.r os civis a,,cusados por crime de 1>01,spira.çá-O. (A Uniã.01 . 
baixos rnslmctos de represaha, sobre ellas nesta hora de transi· d . d . to 1 oticia que de­
deante do Rio Grand~ transfor- ção o seu ephemero prestigio. l , e agt ::;;:::,enf: :O;ação de grão. 
mau-se em ovelha paciente a be- , • • 1 nos e 
her sem um prot~sto a agua t1!r- Ou nos enganamos ou a Para 1 ---: :---

va d~_s ameaças . de Revol~çao, h~ ba ainda\\ a pyra em que a:rd< 
qu_e ,1nham das v_ertcnles,das co- a chamma sacrosant.a da Revo- RETRETA 
rh~llas. na fluencrn verba, •lo sr. lu(i'ío. E O edificio da recoas· 
Joao ;\;eves, nas manobras a des- trucção do pais, sob o ponto d< 
coberto do sr. Oswaldo Aranha. vista administrativo, só tem até 
nos pontaços de lan~a do .sr. Lu- ai;ora uma columna realmentr 
za,do,: no choutar do prng_o do inabalavel, pedra arrancada ao 
sr. l'lor~s da. Cunha. HoJe, o tumu!o de João Pessôn, pelo her­
sr. Ge_tul10 esta no ~attete, o sr. de iro legitimo dos seus princi·· 
Antomo Carlos d1spoe os trunfos pios, da sua moral política e df, 
do baralho_ para n. futu!'ª cartada ~ua envergadura rija de cam­
ela _success~o pres1den~ial e. o sr. cter, que é O sr. José Americu 
,)oa_o_Pessoa, suhmell1do a des- l de Almeida. 
trmçao lenta dos vermes e ao 
processo rapido do csqÜeeimen- 1 SANTANNA l\lARQUES 

,t {trftr>1l1t• ,te llb,l. ler 

Foi realizada a primeira tra,·cssia 

aerca da costa brasileira para o Ve­

lho Mundo. 
Ninguém mais pensárn. nessa. possi­

bilidade, al)fsar d-e não srr itnpossi­

vel. 
Ribeiro de Barros adquirira., p2ra. 

r~sc fim, segundo foi noticiado, um 
apparelho ao qual déra o nome de 

australiano chega. e1n magnificas con­
dições áquella colonia britannJea. 

Foi, assim realizada com multo bri­
lhantismo e sem nenhum reclame, a 
primeira travessia. em ~:mtido con~ 
trario, do Atiantico SuL 

A estas horas, Hlnklcr deve achar­
.se em Paris, pretendendo, talvez al­
cançar a. Australia., cm novas e br!­
lhantcs etapas. 

A audacia e a. rapidez dOs seus vôos 
emparelham com os de Lindenbcrg 

··)larga.rida··, Mas O assumpto foi e o consagram como um dos mais 
silenciado. Outros nomes surgiram bravos pilotos dos nossos tempos. 
no rartaz da aeronautica lnternacio- Analysado, serenamente, ver-se-! 

nal, porém ficaram mais ou menos 
1 
:ue m~t ºor;~!;' e ª:xt!:~!!,

1
í~

1:! 
desinteressados da aventura. todos os vôos internacionaes, sim-

A nosso ,·er, a Victoria des..~a tra- plcsmente pelo motivo de ser despido 
v, ssia deveria caber no Brasil. l\I:19 de qualquer espccie de annuncio 
não poude ser assim. º theatral", com que. sempre a im­

Azas da longínqua. Australla de<"c- p,cnsa. costuma precedei-os. 
riam. ent.ret.anto, rtealizar o granrlf' Muitas vezes ba fracasso e os avia-
feito. , dores ficam moralmente numa situa.-

O aviador B<>rth Hinklcr resol- ráo difflciL 
As noticias de registo desse ou da­

quelle "raid " deveriam, a nosso ver. 
somente ser estampadas quando tni-
ci.ados os mesmos. 

Por motivo superior, deixa de rea­
lizar-se amanhã, retrêta na praçs 
João Pessôa, peJ.a banda de musica 
do Regimento Policial. 

---(00-00)---

Pequenas indus­
trias de Berlim 

(Para "A UNIÃO") 

BERLIM, novembro - (Commu-
nicado especial de Transorean pa.ra 
" Agencia Brasilelr~) - A capital 
allemã é a cidade do mundo que 
conta com o maior numero de pz­
qu.\ma.s industrias, clantre lellas a 
preparação, para a venda, de inse­
ctos e pequenos animaes. 

E º a unica cidade do mundo 
onde er.istem grandes lagares para 
criação de ratos para fins medici­
naes. Nesses campos de cria.ção são 
encontrados ratos de todas as espe­
cies, comm uns e de raça. Elles são 
preparados cuidadosamente e expor­
tados para todos os cantos da terra. 

Essa. industÍ-ia de ratos se valori­
sou multo, após o. gu,~rra. Um bom 
exemplar que custava antigamente 20 
p!~ning, custa ,hoje o dobl"O. 

Encontram-s~ ainda lem Ber'lin, 
aquarios para. a criação de peixe~ 
Ix-'tltre as clifferentes especies delles. 
ha., uma, bastante encontrada na 
America do Sul, que, após ooffrer e 
cuidado dos espacial!stas, é exportada 
para varias Jogares, especialmente 
para os Estados Unidos. Esse peixe 
consegue algumas .veres atraves.sa.r o 
Atlantlco. 

veu fazer wna sw-pNsa ao mundo 
avlatorio. De repente-; df'sreu, pilotan­
do um possante apparelho de fabri­
r:,,ção inglêsa, no Pará, Sf"m licem:a 
de esp,ecie algmna para voar sobre 
tertltorlo bra.slleil'o, e depois cheirou 
a }'ort.aleza, onde foi detido pela po­
licia, para averiguações. Conseguindo 
remover as diftlculdades protocolla­
ns, Dinkle,. dPC'ollou para :Natal ,. 

o nome de uma. nacionalidade deve Crocodilos, ca.mondongos, raJos, 

:!!~~-=;~al:o::"":U;!:o:i::~~ :~:: :"!':tes:°:°: ~:Je~~:a, ct,:: 

1fahi alçou vôo destino a. Santa. Ma.tia ! 
dP Bathorst, capital da Guiné lnAlé- 1 

A REVISTA DO FORO 

""· na. Afri<-a. Orgam da Maglm.ratura para.hyb3.llll 
E quando toda, a ilnprens,, já se Pnoontra- à venda na LIVRARIA 

1>repararn para .-,c1·ever ra,~ados ne- SAO PAULO 
rruJotrio., :1 essa novH... victlma da avla­
c:ao, dando-o como perdido, e culpado 
_por tamanha loncura, ei~ que o "~7·• 

Rua Maciel Plnhet.ro 

sas singular<:S industrias. 
E.'ntretanto, os ratos e os camon­

dongos são cria.dos em maior propor­
ção porque se destinam aos labora­
torios e às neressida.des. Antes da 
guerra, elles eram criados em três 
cstabalecimentos ou fazendas apro­
pri!\da&, estando um delles em AY­
bersterass?. Esse estabelecimento 
vende mensalmente 3. 000 camondon-

RIO, 4 - (Nacional) - R<>gpondendo em artigo assignado, a. uma. 
1\ ferelM!ia. do presid~nte da. Associa~o Comm~rcia.l, que lhe cham.an '" cabide 
de emprego", o sr. Paulo Filho, director do .. Correio da. 1\llanhã", decla..reu 
que além do jorna.lismo, a. 1lllica. funcçã.o que exerce é a de p1·ofeSSOO'.' primario 
tie wna. 'eSCola. coouneroial, ha. dezeseis .a.nnos, accrescentando que não é nem 
quer ser amigo do govêmo a<'tual, como não o foi elos govêmos passa.dos e nem 
o será dos govêmos futuros, sejam quaes fôrem, pois liga a. todos os govêrnOE; 
a mesma. importancia. que elles lhe dão: ·'Nenhuma.". 

Diz a.inda que os bonecos do !Joder não lhe interessam, pois é indiffe­
rente tanto aos que sóbcm como aos que descem. (A União) . 

BELLO HORIZONTE, 4 - (:Na<iona.l) - Entrevii,tado sobre a falada 
frente unica mineira, o sr. Antonio Carlos deu a. entlender a inviabilidade do 
movimento nesse senti'.do, declarando que já existem constitui.dos a J' Legiâ-o 
Liberal " e o govêmo do Esta.do. 

Diz estar certo que o dr. Arthur Bernardes não desejari.t approxlmar­
S<' d"'!uelles que fôram alvejados pela sua combatividade. 

Além disso, o ex-presidente é forrado de exeessi\•o a.môr prc.prio, o 
<1ue é máu conselheiro dos pol~ipDS. Não a,credita., po11tanto, na. possibilidade 
,le um entendimento. 

Para chegarmos a. um accôrdo eom o Partido Republica.no Mineiro, 
ar.cl'E"SCCnta.: "Serõ..a necessa.rio que nos dispuzessemos a_ wna. verdadeira. 
nbdlca.çã.o. 

Interrogado sobre a. vclta. do pais ao regime constitucional, respondeu 
que c3.be a.o chefe do Govêmo Pro\":isorio decidir sobre o assumpto, sendo certo 
que Minas dará ao sr. Getulio Vargas todo o apoio, nessa, questãot como lhe 
tem da.do, a.tê agora., em tudo o mais. 

As rela.ções de Minas com o Govêrno Provisorio, d.J"'z, são as melhores 
)'ossiveis, com.o prova. com a volta. do sr. Francisco Ca.mp-OS pa.ra. a. pasta da. 
F.duc.1.çã.c. 

Relativa.mente á attitude do sr. Oswaldo Aranha, disse: "E' um 
grande a.mlgo de Minas. Se pretendesse, com o prestigio excepcional de qu,­
dlspóe, humllha,r a sltuacáo mineira, não lhe falta.Tia uma duzla de Ca.rmlhos 
de Britto .. (A União). 

l'.#".l'..l'..l"\l"-1'~'.../T'~I--Ar·- .1'- l...l',..l'""'~~vlr'­

gos. 300 ratos e 3.500 porquinhos ela Matt-0s. Anna Pereira, Fernando Mat­
India. tos, Esmeraldo Mattos, Renato "1Rr-

Fol o creador dessa industria um ques e Cícero Vieira. 
conductor de cavallos, cuja cocheira O empresario, sr. Barrio:;o - ,-i.~tne 
estava infestad:1 de ratos. sabedor hontem em visita a essa reclacçâo ' 
de que ecientistas procuravam rato• informou-nos que os espectaculos da 
para comprar. elle os apanhou d "Troupe Bibelot .. são puramente fa­

sua cocheira e os vendeu . 
Achando rendosa a venda passou a 

criar ratos, mont.o.ndo a. sua primei­
ra farenda de criação em uma adega. 
E desde então, proporcionalmente 
aos lucros, elle Intensificou sua cria­
ção, dando-lhe cada vez maior vulto. 

PALCOS 
===,e-----

TROUPE BIBELOT 

Chegado do Recife, acha-se !lesta 
capital es.se conJuncto artistieo, 11ue 
estréará na proxlma quarta-feira 
com a revuette '"Aguenta Firmo", di­
vidida em 10 quadros. 

O seu elenco é o seguinte Elisa 

miliares . 

---)••(---

VARIAS 
No matadouro publico foram ~b~­

tldos durante o més de novembro P· 
findo, 435 bovinos, 25 vaccas, 100 su1-
nos, 6 caprinos, 2 ovinos. rendendo 
a lmportancla de 7 ·829$100 

---::---

ASSOCIAÇOES 
União Noelbt:,.: - Hoje, ás 15 ' 

meia horas, haverá, na séde respec­
tiva, a ultin1a reuniiio este ·1nno, 
dessa associação, a flm de ser e-0m­
blnada. exclusivamente, a commfJ!lO­
ração do :S-atal dos Pobrc·s. 
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